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PASTAGENS 00 nulPlaJ (),nOOBRt,slLElJlO 

os TROPrcos {NTOOS 

EInanuol, Adilson Souza Scrr~o· 

Italo Claudio Falesi· 

As regiões tropicais úmi~1S do mundo estão concentraUas principal

mente dentro das latitudes equatoriais e tropicais e ocorrem em todos os an

tinentes, com exceção da Europa. 

Assim, regiões tropicais úmidas podem ser encontradas nas latit:u

,~ eqU3toriais das Américas Central e do Sul, da África, .Mia e Austrália. 

Tomando por base a classificação ,climática de Ktlppcn, Kendall~a]. 

(14) consideram os trÕpicos 'úmidos cono regiões fisiográficas submetidas a 

tris tipos de climaS: o tipo Af (clima tropical chuvoso sem estação seca &

finida),o tipo Am (clima tropical .chuvoso com pequeno .período seco) e o ti

po \, (clima tropical chuvoso com nítida estação seca). 

A mais importante característiCa de todos os climas tropicais úmi

dos são as constantes temperaturas elevadas. No coração das regiões de cli

inas tropicais úmidos. as médias mensais de temperatura estão nos 200 e 30°C 

e' a amplitude entre o mês mais frio e o mais quente é muito pequena. C~ral

mente, as diferenças entre as temperaturas diurnas e noturnas são maiores que 

a diferença entre os mese~ mais amenos e os mais quentes. 

• Pesquisadores do Centro de PesquisnAgropecuária do Trópico Gnido (CPATIJ) , 

da 9IBRAPA. 
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Os maior~s contrastes entre as várias sub-rcgiões de climas tropi-

cais úmidossão verificados emrelação â quantidade e distribuição da precj.-

pitação pluviOD~trica anual (14). Todas estaS sub-regiões são suficiente-

corre~ numperíodo relativa~nte curto (apesar de não ser tão eficiente

mente úmidaspara serem incluídas dentro dos climas úmidos e, emrnuitos lu-

gares, há mesmoexcesso de umidade. Entretanto, a similaridade termina aí.

Algumasdas regiõcs tropicais úmidas têm sua precipitação pluvio-

métrica distribuída mais ou menosuni fomemerrteno transcorrer do ano e, se

apresentam lIll período seco apreciável, esse período é relati ••ramerrte curto.

Bnalgumas regiões, a precipitação durante a maior parte do ano é rnuito alta

e não existe umverdadeiro período· seco (clima tropical únúdo ~';o Af)'

Emoutras áreas tropicais úmidas, umperíodo seco definido se al-

terna cOlnoutro de altas precipitações pluviomé'tricas (clima tropical ú.-nldo

S óbvio que a transição de um extremo para o outro é gradual e,

conseqllcntemente,a definição de umalinha divisora entre os tipos. Awe Af

deve ser arbitrária. Entre os extremos de seca e sem seca, existe umtipo

. de clima onde o excesso de precipitação durante umaestação do ano compensa

sua ~alta na outn (clima tropical úmidotipo -\n,ou clima tropical tipo"mon-

soon"), Neste caso, a estação chuvosa é 'geralmente mais longa e a estação

seca mais curta que no clima tipo Aw. Ademais, a quantidade de precipita-

ção dumnte o período chuvosoé geralmente excessiva e esta precipitação, o-

CXlIIlO se fosse distribuída tmifonnementedurante o ano), ainda -é bastante e-

fi ciente para evitar o completoestacionamento do processo de crescimento

vegctat ívo durante a estação seca subseqUentee, conseqíjentencnte , se torna

lID clima umtanto mais semelhante ao tipo Af do que ao tipo \... Em geral,
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tentando-se distinguir esses três tipos de clima. observa-se que o cl íma ti-

po \t forma umatransição entre os t ípos Af e '\.

A relação entre a quantidade de precipitação total anual e a quan-

tidade durante os meses mais secos determina o tipo de vegetação nati va que

subsiste emcada tipo de clima. Assim. nos climas tipo Af' no qual não e-

xiste paralização de crescimento vegetat ívo, predomina a floresta tropical

densa. Nos climas tipo '\ ocorrem florestas tropicais abertas e, em suas

fases mais secas. existem coberturas mistas de gramíneas e arbustos esparsos

que, apesar de verdejantes durante a estação chuvosa, ficam secos e dormcn-

tes durante o auge do período seco. E1n situação intennediária, os climas.

tipo Am supcrtam florestas menosdensas nas camadassuperiores, porém bas-

tante densas nas camadasinferiores.

o clima equatorial úmido (Af) ocorre principalmente em arcas entre

as latitudes 50 Norte e 5° Sul do Equadcr, onde as precipitações anuais po-

demexceder 2.5(X) um e ocorrem emextensas áreas na América do Sul, na Bacia

do Cong~,nas ilhas do Pacífico e no sudeste da ASia. Em sua maioria, os

solos destas áreas são altamente intemperizados e lixiviados e a grandemaio-

ria das áreas são topograficamente adequadas para a agricultura. Nestas a-

reas existem também,embemmenorescala. solos enriquecidos por recentes a-

tividades vulcânicas e por recentes depósitos aluviais (17).

Os climas '\n e Awcobremáreas de grande importância para a agr í-
cultura entre as latitudes 50Ne 1505 nas Américasdo Sul e Central e Jtfri-

ca Ocidental e se estendem para o norte no sudeste da ASia. Os solos ncs-

te cinturão são bastante variáveis. Em sua maioria._são tambémsolos b3S-

tante intemperizados. existindo tanbémsolos resultantes de depósitos a~u,.
via1s. principalmente emregiões do sul e leste da ~~ (:-
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A distribuição e as propriedades dos principais grupos de solos

das regiões tropicais úmidas têm sido dis.cutiebs emdetalhe (17). Entre-

tanto. I.ID aspecto iqlortante a. ser considereadoaqui é o fato de que. exis-

tindo, \IIÜ~de suficiente no' solo. as altas temperaturas durante todo o ano

DOS 'trópicos úmidosaceleram as atividades químícas e microbiológicas. On-

de a precipitação é unifonnementedistribuída, existe umexcesso para lixi-

viação 'durante a maior parte do ano. onde existe umaestação seca defini-

da, a vegetação renove toda ou a maior parte da água disponível durante a

estaçjo de crescimento. e a estação seca começacompouca ou nenhumaumida-

de no solo. Conseqüentcmente, entre a seca e lixiviação. além dos riscos

de alagação e erosão, o manejodos solos e das culturas nos trópicos úmidos

deve ser considerado comobastante distinto e mais difícil que nas regiões

subtropicais e temperadas.

Nas diversas regiões tropicais úmidas do globo. no tocante à a-

claptação, ã produção e manejode forrageiras e pastagens. existem muitos

problemas emCOIlVJlll.As experiências comforrage í ras e pastagens obtidas

emdiferentes ecossistemas dos trópicos úmidossão bastante úteis e, em al-

guns casos, poderão mesmoser extrapoladas e aplicadas emoutros ecossiste-

mas similares. Assimé que, por exemplo, as infonnações dos trópicos ÚIlÚ-

dOsda Austrália (34), da ltrrica (7). da AméricaCentral (37), da América

do Sul (8, 33), poderão ser de grande valor para a cOllt'recnsãoe elucida-

ção dos problemas de pastagens e forrageiras na região tropical úmida bra-

sileira.

Coma finalidade de preencher umalacuna., este trabalho se propõe

a caracterizar o trópico úmidobrasileiro sob o ponto de vista dás vanta-

gens e dos problemas atuais e empotencial que esta região apresenta para a
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produção de forragem por pastagens nat ivas e cultivadas e, dentro do possí-
vel, sugerir alternativas que possam contribuir para diminuir ou eliminar os
fatores lilllitantesda produtividade dos diferentes ecossistemas dessas pas-
tagens.

o TROPleO Ot-UOO BRASILEIRO

o trópico úmido bras í le í.ro (Fíg , 1) ocupa uma vasta área cormre-

endida aproxima~~cnte entre os paralelos 5° N e 12° S e os meridianos 44° e
740 WGr.

a.IMA

A região é dotada de regimes térmicos compreendendo temperaturas
com valores médios anuais osc iInndo entre 2Zoe e 280e. As .temperaturas má-
ximas estão geralmente entre 290e e 340e e as mfnímas entre 16°C e 2.loe (1).

Os índices pluviais estão na faixa de 1.200 mm e 3.500 mm e as
chuvas se distribuem em duas épocas bastante distintas. A primeira vai de
dezembro a janeiro até maio ou junho e, neste período, as chuvas são ínten-.
sas em decorrência da acentuada ação ~~ zona intertropical de convergência.
A segunda é menos chuvosa e se caracteriza pelas chuvas de caráter convecti-
vo abrangendo os demais meses do ano, notando-se bastante diferenciação com
relação ao período de estiagem, sendo este mais acentuado nas áreas alt~ e
litorânea. Uma variante destes padrões se verifica nas latitudes do Terri-
tório Federal de Roraima, onde as chuvas ocorrem de abril a outubro e a es-
tiagem de novembro a março.
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Emgeral, o superavit hfdr íco é observado no solo de janeiro a j u-

lho· e o deficit de agesto a dczenorovcons iderudas as variantes.

Segundo Kt1ppen.toda a região se encontra no grupo de clima chuvo-

50 A. onde as temperaturas mensais nunca ch€'gamabaixo de ISoe. apresentando

os tipos clin~ticos Af' A e A (Fig. 2).m w

o tipo Af ocorre na maior parte do Estado do Amazonas, e talluém no

EStado do Pará em torno da c ídade de Be Iêm, atingindo parte do estuário do

rio Amazonas, e em pequena parte do Território Federal do Amapá. O tipo Am

abrange grande parte dos territórios do Amaráe Rondônia, sul de Rora irm ,,
grande área do Estado do Pará, Acr~ e parte do Estado do Amazonas. O tipo ,\

é encontrado em umaboa extensão na parte norte da região, no Território de

Roraima e no Estado do Pará. O tipo \t' entretanto. ocorre em todas as a-

reas dos Estados do Mararmão, ~!ato Grosso e c.oiãs, incluídas nas regiões dos

tróp~(:os úmidos.

Os índices de umidade relativa do ar são mais altos e menos variá-

veis nas áreas de mais altas precipitaçõcs do Norte, onde as médias anuais

estão em torno de 90\. fndiccs mais baixos de umidade são observados na

parte sul da região, onde, entretanto. raramente são observadas umidades r.e-

lativas do ar mais baixas que·~O\.

Segundo Bastos (1), a região está submetida anualmente a 1.500 a

3.CXXJhoras de brilho solar, o que representa 3S a 65\ da energia radiante

potencial. Estes dados indicam que existe um alto grau de nebul.osí.dade • os

menores índices ocorrendo na parte mais ao sul da região.

Os índices de eficiência térmica, que expressam a evaporaçãopo-

tcncial e a disponibi1idade térmica (1), estão acima de 1.CXX> nm , o que in-
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Figura 2
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dica que a região oferece um hob í tat apropriado para o crescimento das plan-
tas ,tropicais, isto é, muito calor c muita lmúdade.

As,condiçõcs climáticas acima descritas parecem explicar a gran-
de an~litude de adaptação de plantas forrageiras tropicais nativas c exó~i-
cas,em condíções hídro lôgícas e edáficas similares nos trópicos úmidos bra-
sileiros.

VEGETAÇl\O

Descrições compreensivas dos tipos de vegetação da Amazôr.iapodem
ser encontradas em (20, 22). A Fig. 3 mostra as principais áreas fitoeco-
lógicas e a distribuição dos diferentes tipos de vegetação nos trôpicos u-
midos 'brasileiros.

A maior parte (cerca de 90\) da região tropical úmida está co-
berta por floresta tropical úmida (20) que engloba pelo menos três tipos
mais ou menos distintos, a saber:,a floresta tropical densa (ou floresta
tropical chuvosa) ocorre principalmente nos climas quentes e úmidos c su-
per~úmido$ com mais ou menos acentuada diminttiçãodas chuvas em determina-
das épocas do ano (climas tipos Af e Am) e se caracteriza sobretudo por suas
grandes árvores, geralmente com mais de 50 m de altura, que sobressaem en-
tre 2S e 30 m de altura ao estrato arbórco uniforme (22); a floresta tropi-
cal aberta predomina nos cli~~ quentes-ú~dos bem marca~os por período se-
co relativamente bem definido (clima tipo Aw) e se caracteriza por grandes
árvores bastante esparsas, frequentes gruparr~ntosde palmeiras e enorme
quantidade de fanerófitas sarmentosas que envolvem as árvores e cobrem in-
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teiramente o estrato inferior; e menores áreas de floresta tropical esta-o

donal semidccídua comoocorre em larga faixa de Roraima.

Outros tipos de vegetação sao os camposnativos de terra fi me

(tipo savana) que ocorrem principalmente no Amapá.Roraiwa e norte co Pará

e de Goiãs; a vegetação em formação que inclui os campos e matas de .•-árzea*

e de igapôs, e a vegetação litorânea lias costas do Amapá, Pará e M3rJlhão;

e, finalmente, a vegetação tipo camp inarana que ocorre- em áreas de tama-

nhos variáveis na parte noroeste do Amazonase se caracteriza por arvores

de pequeno a médio portes , vegetando em terrenos essencialmente arenosos e

muito pobres, elOoposição à campina baixa. vegetação medíocre que 3?areCe

espalhada por toda a região de floresta de terra firme emmanchas peque-

. nas, em áreas onde a vegetação mais alta é. interrompida.

De modogeral, nao há umaperfeita gradaçâo entre os tipes de

florestas e entre estas e os outros tipos de vegetação (20, 22).

3 mostra estas principais áreas de tensão ecológica.

A Fig.

SOLOS

A Fig. 4 apresenta _esquematicmnentea distribuição geral d:s prin-

cipais unidades de solo encontradas nos trópicos úmidos brasileiros. Com

• O termo várzea (32) é dado a extensas áreas entre o eixo principaldo r~o
Amazonase seus tributários de água barrenta, e a terra finne. Duran-
te a estação soca os terrenos de várzea pel~em a uns poucos ~tros·
acima do nível das águas, e in~~dados a profundidades variáveis ~urarite
a estação chuvosa. As várzeas possuemsolos férteis (gleis húmicos e
pouco húmicos) emvirtude da deposição anual de sedimentos orgâní cos e
minerais suspensos na água.
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Figul"il 4
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base na sua genese e morfologj.a , esses solos estâo classificados em três

gnrpos: solos bemdrenados, solos hidromórficos 'e solos em desenvolviment'o

(38) •

Nogrupo de solos bemdrenados , os solos Iatossdl í cos ocorrem em

cerca de três quartos da área total da região e são solos profundos', bem

drenados, fri5vcis e geralmente ácidos, sua textura variando de leve a

muito pesada; sua fertilidade é baixa com exceção dos latossolos roxos

cuja fertilidade é geralmente alta; os latossolos são solos de terra fir-

me, emáreas planas e de topografia levemente ondulada; o principal tipo

de cobertura vegetal é a floresta tropical {unidade terra finme;porém,

grande parte das savanas tipo cerrado encontradas na região cobrem solos

latossólicos e a ~1ior proporção das pastagens cultivadas tem sido estabe-

. lecida emsolos latossólicos. Os solos podzólicos são bemdesenvolvidos,

bemdrenados, ácidos e de relativamente boa fertilidade natural, princi-

palmente se comparadosaos solos latossólicos; os mais comunsSioos pod:ó-

licos vermelhos amarelos distróficos que possuem menos ~e 50\ de saturação

de bases; estes solos ocorrem principa~nente na parte sul da região e sua

cobertura principal é a floresta tropical de terra finne; al gumasáreas de

pastagens cultivadas se encontram tanilémneste tipo de solo. Os solos Ia-

teríticos são moderadamenteprofundos, extremamente ácidos e sua fertili-

dade é geralmente baixa (ocorrem, no entanto, solos lateríticos concrecio-

nários eutróficos, cujo material originário é proveniente de rochas bási-

cas, sua textura varia de média a argilosa e ocorrem em toda região em' á-

reas esparsas , geralmente emassociação comlatossolos; existem tambémal-

.gumasáreas de solos laterÍticos cobertas .por pastagens nativas de cer-

rado e pequenas áreas de pastagens cul ti vadas. Finalmente, as are ias
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quart~osas são profundas, excessivamente arenosas comoo próprio n~nc in-

dica, ácidas, porosas e de caixa fertilidade; sua cobertura vege~ati·J.a va-

ria de acordo comfatores ambientais prevalentcs , Maiores detalhes so-

bre os solos bemdrenados estão cont idcs nos trabalhos de Falesi (10. 11),

Spain (33) e Vieira (38).

Os solos hidromôrficos ocorrem principalmente emareas baixas e

inundaveis e, sob o ponto de vista de pastagens nativas e cultivauas nos

.trópicos úmidos, os mais in;lortantcs são as lateri tas hir.lrorn5rflcas·, os

gleis húmicos e pouco húmicos e os podzóis hidromórficos. As late ri tas

hidromórficas ocorrem principalmente em áreas baixas comIenço l frcático

elevado 'e permanecemúmidas ou inundadas durante o período chuvoso em vir-

tude da drenagempobre a moderada; as lateritas hidromórflcas são solos ex-

cessivamente ácidos e de baixa fertilidade, umreflexo dos 'baixos valores

das somas tfe bases ,'capacidade de troca e saturação de bases (11); ocor-

remem larga escala na Ilha de /rIarajô, a maior área de criação de bovinos

e bubalinos do Estado do Pará e são, emsua maioria, cobertos por:. pasta-

gens nativas de gramíneas e ciperáceas de qualidade variável (30). Os

'gleis pouco húmicos se caracterizam pela presença de unI horizonte superfi-

cial org~lico sobre horizontes gleizados; estes solos reslutam do acúmulo

.de sedimentos que são continuamente transportados e depositados pelas i-

nundaçõesperiÕdicas dos rios de água barrenta da região (8). ,Os gleis

húrnicosse formamemáreas pequenas. em depressões temporariamente inunda-

das, sendo emmuitos aspectos semelhantes aos gleis pouco húmicos; geogra-

ficamente os gleis húmicos têm pouca representatividade (10, 11); pelas

suas origens os gleis hlOniCOS e pouco húmicos são solos mal drenados. po-

rémpouco menosácidos e pouco mais férteis que os demais ~olos hidrorn5r-
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ficos (10); estes solos ocorrem principalmente nas áreas Inundâve í.s do es-
tuário do rio Amazonas, ao longo de suas margens e de seus tributários ~
água barrenta, onde sao cobertos por florestas úmidas de várzea e por pas-
tagens de gramíncas nativas de alta qualidade. Os podzrii s hidromórücos
são solos excessivamente arenosos, excessivamente ácidos, com bases trocá-
veis e capacidade de troca muito baixa; se desenvolvem em condições de má
drenagem e sua cobe rtura vegetativa pode ser de campinarana ou transição
desta para floresta sempre verde, ou por vegetação secundária; estes solos
ocorrem no coraç~o da floresta tropical tmlÍoa e em vizinhanças de cursos
d'água, podendo ocorrer em associação com regosóis. Sob o ponto de vista
de pastagens, sua importância advém do fato de, em algumas áreas, estarem
cobertas por vegetação de gramíneas , ciperâceas e brome.lí.âceas, chamada
"canp ína amazônica". Maiores informações sobre os solos hidromórficos do
trópico úmido brasileiro podem ser obtidas nos trabalhos de Falesi (lO, 11)

e Vieira (38).

Do ponto de vista de pastagem, os solos aluviais recentes sãoso-
105 em desenvolvimento que aprese~tam certo interesse; estes solos possuem
média a alta fertilidade e, como os gleis húmico e pouco húmico, ocorrem
em faixas'nas margens de rios e lagos (porém em menor escala) sujeitos a
condições alagadiças e cobertos' por vegetação aquática e semi-aquática que
inclui gramíneas. Os regossolos são de menor importâi1cia e podem ocorrer
em áreas mais ou menos baixas, podendo estar cobertos por campos de ·granú-
neas e ciperáceas nativas, geralmente de baixa qualidade .(30).
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PASTAGENS 00 m(1PICO tJl.rrro BRASILEIRO

A região dos trópicos tunidosbras ileiros oferece condições am-

bientais bastante favoráveis para produção de alimentos e particulannente

para a produção de proteína animal.

As características climáticas e a diversidade das condições hi-

drotõgícas e edâfí cas da região proporcion:unumambiente apropr í ado para o

desenvolvimentode grande parte das plantas forrageiras tropicais conhe-

cidas, tanto grarníneas comoIeguminosas, Fmquase toda a região, existem

condíçõcs climáticas para produzir forragem durante o ano todo desde que

sejam usados sistemas adequadosde manejodo complexoanimal-solo-planta.

A Fig. S'apl~senta a distribuição aproxir.~da das áreas de pastagens do tró-

pico úmido.

Até os idos de 1960, as atividades pecuárias eram baseadas quase

que totalr.ente na exploração extensiva das pastagens nativas dá' região.

Este sistema ainda é o predominante nas áreas de cerrado do Amapáe de Ro-

raima, e ainda prevalece tambémno Estado do Pará em áreas de campos inun-

dáwis e não immdáveis, ao longo do rio Amazonase tributários e no seu

estuário, principalncnte na Ilha de t>~rajõ. NoEstado do Amazonas,gran-

de parte das atividades pecuárias são desenvolvidas empastagens, nativas

de áreas inundáveis cujo protóti.po é a Ilha do Careiro , No norte, dos

Estados de ~lato Grosso e Goiás, as áreas de savana têm ta;rhémpapel rnuito

importante no criatório bovino.

Nos trópicos úmidos, nos últiw~s quinze anos, tem havido umin-

crementoconsiderável nas atividades pecuárias, principalmente de gado de
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corte, em virtude da política de incentivos fiscais do Ceverno Federal cuj a

finalidade é promover o desenvolvimento sócio-econômico da' região. Esse

programa se iniciou coma abertura das grandes rodovias que começarama a-
tra~ssar a região a partir dos primeiros anos da década de 60, a coneçar

pela BR-OlO(Belém-Brasília). Grandes fazendas começaramentão a ser im-

plantadas, nas quais predominampastagens cultivadas de gramíneas exóticas,

que já atingem aproximadamente 1.500.000 hectares e ocorrem principalmente

na5 regiões leste e sul ao Pará, norte de ~lato Grosso e Goiás, mas existem

também,emmenor escala, nos Estados do Amazonas, Acre e Maranhão. As gra-

míneas exóticas predominantes nas pastagens cultivadas' são: colonião (pani-

CWII 1IIa.1:ÚnI:D"), emmais larga escala, jaraguá (lIypa:l'1'henia r-ufa) , quicuio da

Amazônia(Brachiaria hwrridicoZa), braquí.âr í.a (Brachiaria decwnb,eyw) , ele-

fante (Pe1inisetum purpureum), canarana erecta lisa (Echinochlba pyl'amida-

lis), setária (Setaria anceps varo Kazungula).
"

PASTAGENSNATIVAS DE TERRA FI~IE

A Fig. 5 mcstra a distribuição 'aproximada das áreas de pastagens

nativas de terra firme. Este tipo de pastagem corresponde a cerca de 60\

da área de pastagens nativas da região.

As pastagens nativas de terra firme estão representadas ..princi-

palmente pela vegetação de savana tipo cerrado, caracterizada por uma co-

bertura conspícua de gramíneas, contendo, porém, plantas Ienhosas em'densi-

dades variáveis, cujos,protótipos são encontrados principalmente em Roraima

e Amapámas que podemser encontrados em áreas menores da região, onde a

floresta é interrompida. Camposdesavana tipo cerrado ocorrem tall:bémno

norte de Goiás e ~lato Grosso.



19

Eden (9) cfassifica a savana tipo cerrado da Guian:l Inglesa, Ve-

nezucla e norte do Brasil em: savanas arbôreus abe'rt as e savanas herbficcas .

As primeiras induem: (a) o "canpo cerrado" com uma camada herbácea domina-

da por gramineas de touce í ras , comtGll suhst raro de c íperâceas e alguns ar-

bustos ; a cobertura arbórea é densa IlL'lS não contínua e as árvores se dis-

tanciam de 5 a 10 m umada outra; (b) "campoaberto" que, embora tenha o

mesmotipo de camadaherbácea e substrato do campo cerrado, é um tipo de

savana arbêrea menos densa, de cresc íuenro mais rcduz ido ; as árvores estão

a mais de 10 m distantes umada outra; (c) "campo SlIjO", t:ullhémcom limao-

mada herbácea e suhst rato semelhantes ao campoccrrado ; todaví a , a vegeta-

ção arbõrea e arbustiva é bastante csparsa e as árvor- e arbustos ra ranen-

te excedem Z m de altura. As savanas herbáceas incluem: (a)"o canpo

limpo dominadopor gramíncas", que é umasavana praticamente isenta de ve-

getação arbõrca , comumacamadaherbácea dominada por gramíneas entouce ira-

das e com1..D1l substrato de ciperáceas e alguns arbus tos ; e (b) "canpo Lírpo

dominadode ciperáceas", umasavana sem vegetação arbôrea , coma camadaler-

bâcea , onde predominamciperáceas, podendo ocorrer umas poucas gramíneas e

arbustos.

As principais gramíneas encontradas nas savanas tipo cerrado da

região estão incluída~ nos gên~ros Andropogon, Aristida, Azonopus, Eragros-

tis, Panicum, P<lspaZum e Trachgpoqor: (9). As gramíneas são perenes e en-

touceiradas e, nas latitudes mais altas da região, ficam em estado de dor-

mência durante o período mais seco do ecocl ima, sobrevivendo assim ãs secas

estacionais. A folhagem dessas gramineas é geralmente áspera e frequente-

mente pubescente. Segundo Scrrâo e Símâo Neto (30) e Edcn (9) as cspêc íes

mais frequentemente encontradas nas associações das pastagens de savana na
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região do trópico úmido são Andropoçon angU8tatua~ Andropoqon çl.euaoe taohi.ue ,

A:conopus afinis, Axo7lOpus compl'e8SUS, Cyrrhopogo71 spp , Eragl'08ti3·l'ept~~$,

PaspaZum SPp. Trachypogo71 pZwno8U8~ Tl'achypogo71 polqjmorphue e

l1estitus.

Tl'achypogon

As ciperáceas das savanas tipo cerrado. comoas gramíncas , sao xc-

romórficas e possuem folhas estreitas e finas. As principais c íperãceas cs-

tão incluídas nos gêneros Cyperus. Bu lboe ty Zis. Firrirria ty l ie , Rhyl1cospol'a e

olchromena (9).

furante a estação chuvosa o crescimento da vegetação herbácea é

vigoroso e. mesmosob pastejo extensivo, o solo fica pratic[ ente coberto d0

gramíneas e/ou ciperáceas. Noperíodo seco, entretanto, o material vegeta-

tivo seca quase totalmente e conaancnteé queimado, ficando t.p'3 grande pro-

porção do solo descoberta. Estas gramíneas, comoacontece emoutras arcas

tropicais úmidas do globo, são adaptadas a condições edáf icas de elevada a-

cidez e baixa fertilidade e suportam bemos efeitos das queimadas.

Outros tipos de paStagens nativas de terra firme ocorrem em áreas

de menores extensões, onde a floresta é interrompida, nas sob-regiões do bai-

xo e médio rio Amazonase Ilha de Maraj Ó, no Estado do Pará. Estes "cam-

pos" de ter-ra firme incluem a maioria .das espécies de gramíneas encontradas

nas savanas tipo cerrado, porém seus ecossistemas não estão ainda bem ca-

racterizados. Tais camposincluem os "canpos de coberto" e "campos aI tos"

do médio e baixo rio Amazonase os "canpos altos" da Ilha de MIrajó.

As gramíneàS-e ciperáceas. que constituem as camadas herbáceas das

savanas tipo cerrado e dos "campos"de terra firme, se multiplicam quase ex-

clusivamente por sementes. Aparentemente, as queimadas estimulam a produ-

ção de semente da maioria das espécies (30).
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Na$ savanas tipo cerrado. os solos latossólicos sao predominantes

(9, 10). As areias·quartzosas e os solos l ate rfticos podem ser tiurbém en-

contrados pr-incipahrenre em terrenos levemente ondulados, como se observa no

Arnapã,nas sub-regiõcs do baixo e .médio rio Amazonase Ilha de ~larajó.

Da modogeral. as pequenas diferenças em composição botânica ob-

servadas nas pastagens nativas de terra finne são aparentemente devidas a fa-

tores edáficos e bióticos principalmente. Por exemplo, nos "campos" de so-

los bemdrenados e sob pastejo mínimopredominamas gramfneas sobre as cipe-

rãceas , e as espécíes aos gêneros Andropoqon , Axonopus, 1'rachypogon, Era-

gl'Ostis e Paspal.um dominama associação. Fm muitos casos, entretanto ,"e11I-'

pos bemdrenados se tornaram dominados por ciperáceas devido a muito altas

pressões·de pastejo, comose obsenrd em certas áreas do baixo e médio rio A-

mazonas. Fm solos mal drenados, as ciperáceas normalmente tendem a repre-

sentar a maior parte da associação.

Na associação da vegetação herbácea das pastagens nativas de terra

finne. existem algumas espécies de ~egurninosasdos gêneros Desmodium, Stylo-

santnes, Zornia, Cassia, Galactia, Phaseolus e Centrosema (este principal-

mente nas regiões mais úmidas, próximas do equador). De modogeral, essas

legurninosas são mais freqUentes nas savanas e "campos" com vegetação .arbórea

e arbustiva esparsa do que naq~las essencialJrente livres de vegetação arbó-

rea e arbus t iva ,

PASTAGENSNATIVASDE~\S I~IS

A Fig, 5 mostra a distribuição aproximada das áreas de pastagens m-

tivas Immdâveí s do trôpico úmido brasileiro. Estas pastagens nativas têm
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representado 1.1I\ papel muito int>ortante no desenvolvimento da pecuária da re-

gião devido ao potencial de produção de forragem para a al ínentação bovina e

sua localização estratégica ao longo, ou adjacentes às vias navegáveis, fa-

vorecendo o fluXo de produtos para as principais fontes de consumo.

Comoregra geral, as pas tagens nativas de éÍreas mundâveis são

submetidas a inundações periódicas pelas águas das chuvas ou pelos rios que

cruzam a região ou por ambossimrl tuneaacnte , Os ecossistemas das pasta-

gens inundávcis não são ainda bem compreendidos. Entretanto, a composição

botânica, produção e qualidade destas pastagens são grandeeente influencia-

das por fatores hidrológicos e edáf icos (2, 30). Aparcntcmcntc , os fatores

climáticos. emvirtude. de suas amplitudes relativamente pequenas na região,

não influenciam de maneira notável o padrão dos ecoss í s temas das pastagens

nativas das áreas inundáveis. Assim é que os principais tipos de gramíneas

de áreas inundáveis podemser observados de norte a.sul da região, desde que

prevaleçam condições edafo-hí.dro Ióg.icas semelhantes.

EmfUnçãodas condiçõcs edafo-hidrológicas dominantes,Serrão e Si-

mãoNeto (30) consideraIIIdois tipos de pastagens nativas de áreas inundáveis

que dí feren significati vanente em conpos.íçâo botânica, produtividade, utili-

zação e qualidade.

Un ecossistema peculiar das áreas mais Úlnid..'lsda Amaz6n~aé o das

pastagens nativas existentes ao longo das margens do rio Amazonas e ~ seus

afluentes e lagos de água barrenta, e emcertas áreas de seu ~stuário (Fig.

5). As maiores extensões deste tipo de pastagem se encontram nas sub-re-

giões do baixo e médio rio Amazonase na Ilha de t>larajó, duas das mais im-

portantes áreas pastoris do Estado do Pará; na Ilha do Careiro e na região.

dos Altases, no Estado do Amazonas;e em áreas do Amapáinfluenciadas pelas
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águas barrentas do estuário do rio Amazonas.

nalmente chamadas de "pastagcns de várzea".

Estas pastagens suo regio-

I

Sob o ponto de vista de nutrição animal, as gramíneas são as mais

Inportanres plantas e predominamna associação. Segundo Black (2) e Ser-

rio e Simão Neto (30), as gramfncas de maior interesse forrageiro das "pas-

tagens de várzea" são EchinochZoa polystaclzia, EPiochloa puncta0, Hyme-

nachne amplezicaulis, Hymenachne donacifolia, Leersia hexandra, 4uziola

sprucêana, Oryza aUa, Oryza qrandiç lumio , Oryza perennisj' Panicum c l ephan-

tipes, Panicum ei zani oi dee , Paspalwn fascicul.atum, Paspal.um repenso Black

(2) apresenta umachave baseada em caracteres vegetativos para identifica-

ção dessas espécies, e de outras de menor interesse sob o ponto de vista

'de alimentação animal. A maioria das gramíneas acima relacionadas S:~,con-

sideradas "anfíbias" (2) pelo fato de suportarem cinco ou mais meses de i-

nundação e, até certo ponto, períodos de seca mais ou menos' prolongados.

Durante·os períodos de inundação estas grmníneas podemproduzir sua folha-

gemsobre a superfície da água, ou permaneceremdonnente~ quando submersas .

Estas gramíneas sao, de modogeral, perenes, possuem alto poten-

cial de produção e qualidade pelo fato de se desenvolverem em condições e-

dáficas favoráveis em solos hídromdrf'ícos de boa fertilidade (gleis. hl'mücos

e pouco h~cos) que result~n das deposiçõcs anuais de sedimentos ricos em

.partículas minerais e orgânicas em suspensão. O.Quadro 1 indica que, no

mesmoestádio de desenvolvimento, as gramíneas: das "pastagens de vú:rz....':l.•..são

qualitativamente bastante super í.ores às graafneasdas pastagens nativas de

terra finne e comparáveis às gramíneas exóticas mais utilizadas nas pasta-

gens cultivadas nas terras f.í rmes da régião~ principalmente em conteúdo de

minerais.
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Quadro1. Proteína bruta, cálcio e fósforo de gramíneas nativas e exóticas.

Fonte: SimãoNeto ~ aI (24) e Senão c Simão t\eto (30)

GralDÍneas Estádio de Proteína Ca P
~faturidade Bruta

De Pastagem \ +

Nativa de Várzea· Iníc;io floração 8,64 0,23 0,18

De Pastagem

Nativa de Savana" Início floração 6,80 ( ,13 0,06

Panicum ma:rimum•• Início floração 8,88 0,26- 0,12

Hyparrhenia rufa·· Início floração 7,14 0,28 0,16

Brachiaria hwrridico Za** Início floração 7,71 _0,23 0,12

1Jl'achiariadeounbene" * Inicio floração 7,97 0,28 0,13

* Médiade 15 análises
.11 r.êdia de 14 análises
.+ Percentagemsobre a matéria seca

Algumasdessas gramíneas possuemcolmos e r.ízomasque, entrelaça-

dos emgrande quantidade, entram na composição das chamadas "ilhas.. flutuan-

tes", observadas principalmente durante as cheias descenlo o Tio

principalmente nas regiões do baixo e médio rio Amazonas.; Ni

Amazonas,

principais

espécies, que mais freqUentemente fazem parte dessas "ilhas", são Echino-

chtoa polystachia. Paspalum repenso Leersia hexandra. ·Oryza spp e. às vezes,

H.yn~nachne amplexicauZis e Luziola spruceana. Essas ilhas flutuantes, se-
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gundo Huber. citado por Black (2). podemàs vezes ar ingi r áreas superiores a
.1- .1

Ess~~-"ilhas flutuantes" eventua lmerrte encostam nas margens do1 hectare.
- .rio Amazonas,de seus afluentes, e de lagos associados. Largos trech s mar-

ginais são tomados pelas gramfneas flutuantes ainda ancoradas na água rasa.

havendo, às vezes, formações constituídas de LOnaúnica espécie.

Comexceção da espécie Paapal.um [anc i.cul.atium , estas gr-amincas an-

fíbias se tornam praticamente inacessíveis durante cinco a seis meses. qian-

do as várzeas são inundadas pelas águas dos rios. Neste período. somente

os bubalinos podemmais bem utili:á-las. Não obstante. elas se tOl~nm dis-

poníveis para o pastejo de bovinos durante todo o período seco. Paspallll11 l

fasciculatW71 pennanece disponível ao pastejo dos animais durante pratica-

mente o ano todo pois seu habitat apropriado sao as arcas mais elevadas da

várzea.

Durante a estação seca anual as pastagens da várzea exibemun cres-

cimento exuberante e cobrem áreas que chegamà alguns quilômetros de exten-

são e de largura variável. As gramíneas das pastagens d~ varzea se repro-

duzemsexuada e assexuadamente, floram e produzem sementes durante quase to-

do o ano quer estejam flutuando quer não. As sementes caem ao solo e ger-

minamgeralmente durante os dois ou três primeiros weses antes de a varzea

ficar totalmente submersa pelas- águas de inundação, podendo haver tan'-bt1llger-

minação de sementes à n~dida que as águas baixam e o solo começa a ficardes-

coberto. A regeneração através da propagação vegetativa natural da maioria

das gramíneas tem contribuído sobremaneira para a manutenção, por centenas

de anos, deste ecossisterna peculiar, de pastagem nativa do trópico tÍmido.

OUtro tipo de ecossistema de pastagem nativa de áreas í.mmd.ive í s

(30) está associado com inundaçõcs parciais e. às vezes , total, de certas ;t-

reas , por rios que' não atravessam terrenos sedínenrares e, conseqttcntcmente ,
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suas águas não são ricas em sedilllcntos minerais e orgânicos, resultando que

os solos associados são auito menos férteis que os solos das pastagens de

várzea. Este tipo de associação botânica tem tambémumainfluência direta

das águas da chuva, cuja ação, juntamente coma enchente dos rios, determina

a intensidade de imndação das áreas de pastagem.

Estes tipos de associação podea ser encontrados em áreas da região

leste da Ilha de P.hrajó e CIII certas áreas do baixo e médio rio Amazonas,no

EStadodo Pará; emcertas zonas da baixada maranhense, no Estado (10 Mararthiio;

na Ilha de Bananal; seta contar comos c3qX>sinundáveis do Pantanal, no Mato

Grosso.

As graaíneas que pre.dominamnas ·áreas mais altas deste tipo de pas-

tageme que são parcialrente..,j,pundadas (30) são A:ronopus afini8~ Axonopus

fia'catus, Axonopus purpusii, A:ronopus compressus, Pani.oten aquatiCW7l, Panicum

Zm:wn, Paspalum ccmj-ugaWm, Paspalum densum; Paspalum pli-catulum, Seticvic: q e-

niculata e outras de menosiq>ortãncia. Nestas condições, existem também

algunas ciperáceas. Nas ã~as maisbai~ destas associações al gumas gra-

JIIÍneas anfíbias. especialmente Hymenachne ampZ=:icaulis~ Leereia hexandra e

Lwriola spl'UC2ana podemtaubémser encóntradas cmtribuindo para o meIhora-

~nto da qualidade destes caqx>Sn<ttivos.que. s<?heste aspecto. são intenne-

diários entre os caapos nativos de te~a firme e os camposnativos de várzea

propriamente ditos. Apesar da ocorrência de gramíneas anfíbias nestas as-

sociações, sua produtividade é reduzida devido ã bai~"l fertilidade dos solos

e. JIIIlcTOIIIOrfologicamente.estas gramíneas são mais ou renos .nOOificadas para

se adaptarem a estas condições edafo-hidrolõgicas específicas.

As gramíneas, principalmente aquelas entouce í radas , e as cíperâcees

deste tipo de ecossisterroa, podemtolerar períodos re Iat ivamente longos de i-
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nundaçâo superficial bem como de condições secas. Dependendo Ja cx t ensfio

\

das inundações, estas gramfneas e c iperâceas podem pennanccer sul.nc rsns . fi-

cando em estado de dormônc í.a e iniciando novo ciclo de crescimento após a

descida das águas. ConseqUentemente, ao contrário da maioria das gl'amírleds

de várzea, estas gramíncas entouceiraJas e as ciperáceas não proc!u:(!r.! ~Jte-

rial vege ta ti vo quando submersas. Sua floração e fruti ficação oco rrcn prin-

cipalmente nos primeiros Jois ou três meses da estação chuvosa; ilS sementes

caem no solo, ficam subme rsas e ge nni nam à medida que o solo vai I'icamlo des-

coberto após o recesso das águas, ou germinam no ano seguinte no início do

período chuvoso. A floração e fruti ficação ocorrem tanném após o recesso

das águas.

As lateritas e os podzô is hidromórficos sao os solos que predorai-

nam nestas associações. Entretanto. enoora menos freqUentemente, os gle is

húmicos ou pouco húmicos podem tanl,ém ocorrer.

Em alguns casos (30), estes campos podem ser dOlninados exclusiva-

mente por gramíneas ou por ciperáceas. Em algumas si tuaçôes , os campos on-

de atualnente predominam ciperáceas resultaram de atividades biótícas (prin-

cipalmente altas pressões de pastejo) por um longo espaço de "tempo. A pal-

meira buriti (Mauritia [Lexuasa e/ou M. mino?') freqUentemente- ocorre fazendo

parte deste tipo de associação~' "

LIMITAÇOES E POTENCIAL DAS P/\sTAGENS NATIVAS

As 'principais limitações das pastagens nativas de terra firme, Cttio

protótipo é a savana tipo cerrado, sao sua baixa produtividade e a extíe~~-

mente baixa qualidade da forragem produzida. Essas" limitações são devidas,
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principalmente, às condições de mito baixa fertilidade dos solos latossóli-

cos amarelos que predominam~ savanas tipo cerrado do trópico úmido, e do

baiJIDpotencial intrínseco da vegetação foirageira herbácea, principalmente

das'gramíneas e ciperáceas.

Por outro lado (Quadro1), sua qualidade (mesmoem estádios
<'quados de 'desenvolvimentovegetativo), em termos de nutrientes, está muitot . ,

aquémdos níveis críticos. Alémda falta de nutrientes do solo, é prová-

ade-

Estima-se que a lotação das pastagens nativas de terra finlle (nas

condições de manejoul tra-extensi vo, caracterís tico da região) é, em mé-

dia. 6 hectares para cada unidade animal.

vel que. nos trópicos úmidos, a taxa e a rapidez de llgnificação msas pas-

tagens sejam extremamentealtas, ocasionando umrápido decltnio na já baixa

qualidade da forragem.

um fator associado como rápido declínio do valor nutritivo das

Pastagens nativas de terra firme é a baixíssima proPorção de leguminosas na

associação. Apesar de existir no ecossistema umnúmerorazoável de legu-

iünosas herbáceas potencialJOOnteforrageiras, sua densidade não é suficien-

te para contribuir para maior produtividade dessas pastagens.

um outro problema é o nível de resposta das pastagens,nativas de

terra finoe ao melhoramentoda fertilidade de solo. l! pro~ável que o uso

de fertilizantes para aumentar a produção e o valor nutritivo, associado ã
, I

introdução de legumespara aumentar o conteúdo de nitrogênio do solo. MO

seja lIIIaprática bastante eficiente, umavez que este tipo de asspci~í() con-

siste de espécies tolerantes a condições de baixa fertilidade e,praticamen-

te não responde ã fertilização.
J

COmraras exceções, resultados prelimi-
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nares indicam que a vegetação herbácea das pastagens nativas de terra f í me

(prfncípa lmsnte as gramíneas) não apresentam respóstas significativas ã fer-

tilização emníveis de interesse prátiCO.

Apesar das limitações relacionadas, as pastagens nativas de terra

fil100 - principalmente as de savana tipo cerrado não têm sido ut i l izadns e-

ficientemente. A baixa lotação do cerrado não parece ser devida exclusiva-

mente ã baixa capacidade de produção de forragem, mas tambémdevido à slh-

utilização da mesmadurante o ano. Nas pastagens de cerrado de Roraima e

Amapá,por exemplo, existe grande quantidade de matéria seca da vegetação

herbácea que, devido ã subutilização, torna-se praticamente impalatável.(L~'

vendo ser queimadaperiodicamente para que a rebrota sej a utilizada por ani-

mais empastejo. Está subutilização poderá, inclusive, resultar, a médio

ou longo prazo, numdeclínio-ainda maior da qualidade da pastagem, pois as

espécies mais palatáveis e, possivelmente, de melhor valor nutriti.vo, pode-

rão desaparecer por serem freqUentemente tosadas, permitindo a predominância. .

das menosaperec ídas e, possivelmente, de menor valor nutritivo. Ne~tas

pastagens, pode-se facilmente observar a seletividade pelos animais em pas-

tejo devido ã subutilização da forragem existente. Nestes casos, parece

ser viável o melhoramentoda produtividade pelo uso de pressões de pastejo

mais pesadas a fim de evitar ~_.subutilização da forragem produzida. A su-

plementação.mineral durante o ano todo, e a protéica (e, possivelmente, a e-

nergética), emépocas estratégicas do ano, deverão contribuir sobremaneira

para o melhoramentoda utilização e produtividade das pastagens de cerrado

dos trópicos úmidos.

A introdução de espécies de gramíneas e leguminosas nativas ou e-

xóticas de mais al to potenc ial de produção c qualidade que as gramíneas na-
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tivas é outra alternativa viável para o ausento da produt ividade das ,pasta-

gCJl5 nativas de terra f irme, Devido a muito baixa fertilidade e ã alta a-

cidez: dos solos dessas áreas, esta alternativa deve envolver o uso de ferti-

Lí zantes e, possíve lnente , de ca lagem, Emvista desse inconvenient.e, é ne-

cessário selecionar espécies tolerantes a condições adversas do solo a fim

de-minimizar o custo de produção de forragem. Resultados pre limina res ob-

tidos através do Projeto de ~Êlhora1lJ!ntode Pastagem da Amazônia,Legal epRO-
PASTO),executado pelo Centro de Pesquisa Agropccuária do Trópico, Omido

(CPATIJ)da ENERAPA,em convênio como Banco da AmazôniaS.A., indicam a pos-

sibilidade de utilizar, entre outras, as gramíneas quicuio da Amazônia (Bl'a-
t

chiaria h'umidicolah e pasto negro (PaspaZum pUcatuZum) e a leguminosa Sty-

1.o8anthe8, sPP, pr ínc ípalrsente S. guyanensis.

Outro aspecto relacionado às pastagens nativas de terra firme do

trópico úmido brasileiro diz respeito ao seu potencial de germoplasma de

plantas forrageiras ou potencialmente forrageiras. Baseados em informa-

ções de Ducke (8), Black (2) e de Ievantanento no herbáreo do CPATIJ, Serrão

e SimãoNeto (31) indicam que entre as gramíneas (identificadas) existem 23

espécies do gênero ,Andropogon, 120 de Axonopus, 80 de PaspaZum (incluindo

umaspoucas espécies de áreas im.mdáveis). 85· de Panicum (incluindo umas

poucas espécies de áreas inundáveis), 25 de Eragro8ti8, 12 de Dj.gitaria, 10

de Trochypogon, 16 de Setaria e 6 de Penni8etl~. Entre as leguminosas, 15

espêcíes de Centiroeema, 14 de De8111Odium,12 de Phaseal.ue (Macl'Opti ZiIITTl), 14

de Clitoria, 6 de Stylosanthes, 6 de huligophera, 2 de Teramn'us, 2 de Calo-

pogonium, 6 de Canaval ia , 3 de Rhyr.cosia, 5 de ZOl'nÍa, 2 de Galac.tia, 1 de

Craty lia e outras de menor importãncia. Naturalmente , espera-se que haj a
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.dívefs if.icaçâo genética dentro de cada espécie. Este gernop Iasma nat ivo

está ainda pra t ícanente em estado se h'agem e, pr incipa lmcnte us 1cgumino-

sas , deví.dancntc explorado e se lecionado. poderá ter impacto di reto a curto

e médio prazo lIO aumento da produtividade das pastagens nativas e cul t iva-

das de terra fi nne,

No sistema ul t ra-cxtens ivo que tem carac te r izado a utilização tias

pastagens nativas de terra finne no trópico úmido. pr ínc ípa Lncnte das 'Sa\':l-

nas tipo cerrado, o fogo tem sido um instrunento irepor tunte para melhorar ;J

qualidade da forragem produzida nos primei ros meses da estação duw..·3.1. De-

vido ao fato de que as espécies hcrbâccus predominantes nessa pas tngcm S30

altamente tolerantes às queimas periódicas, o fogo poderá ser lUII rator im-

portante no manejo par? melhor utilização dessas pastagens desde que usado

racional e estrategicamente em conoínaçâo comoutros fatores de manejo de

pastagem, comopressão de pas tcj o e pcr iodo de descanso. ~btt (16) cita

West (39). citado por Tothill (36), que relaciona as principais razões para

o uso regular do fogo comoprática de manejo .de pastagens •. Entre elas. (:l)

remover a palha superficial a fim de aimcntur a disponibilidade de rcb rot a ,

(b) estimular o crescimento quando nâo for possível de outra maneira, (c)

atrair animais para áreas que, de outra maneira, deixariam de ser pas te j a-

das e (d) controlar doenças e pragas (ex. carrapatos), são aplicáveis 15
condições de pastagens nativas de terra finnc ÚO trópico úmido.

As limitações e o potencial das pastagens nativas de áreas inun-

dáveis variam como tipo de associação. I\s "pastagens de várzea" têm sua

utilização praticamente restrita aos períodos secos do ano, após 6 recesso

das águas, quando enormes extensões de "várzea" ficam cobertas por lUlJ:1 pas-

tagem luxuriante de alta qualidade (Quadro 1), sendo esta a estação de cn-
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gorda nas áreas onde ocorre este tipo de a~sociação. De modogeral, es-

tas pastagens são exploradas extensivamente onde mesmocercas divisórias..
de propriedades são raras, sendo até certo ponto, de uso coman por

dores locais, COlOO emcertas áreas do baixo e médio rio .-\mazonas.

cria-

to aquático. Devidoã .falta de pastagens nativas e cultivadas de terra

furante as cheias regionais, apenas os bubalinos fazem melhor u-

so da forragem flutuante das pastagens de várzea, em"virtude de seu hábi-

fí.nre emalgumas dessas áreas, é COll\l.ll1l rebocar-se ilhas flutuantes de gra-

míneas para aLímentar'o gado bovino nas margens da terra firme ou nos "te-

sos" (ver próximoparâgrafo) .

Nemtodas as áreas onde ocorrem as pastagens de varzea possuem

terra fime adjacente. Algumasáreas possuem faixas de terra de conpr í-
merrtoe largura variáveis (raramente mais de 1 quilômetro de largnra), cha-

\

mados"tesos" que não ficam submersas (ou sonente parcialrrente submersas)

durante o pico das enchentes. Estes "tesos" são parcial ou totalrente

cobertos de vegetação herbácea, prfncípahrente gramineas (cono no baixo e

médio rio Amazonase Ilha de ~brajó) e são o suporte, na maioria das ve-

zes precário. dos animais, durante" os períodos mais críticos das cheias.

- -
Devido a seu alto pOtencial de produtividade. as pastagens nati-

vas de várzea têm sido o"principal suporte do criatório bovino e bubalino,

por muitas décadas, nos tradicionais centros do baixo e media rio Amazo-

nas e Ilha de fobrajó. A produção animal nessas áreas poderá ser conside-

ravelmente Incrementada se houver umasuplementação alimentar durante o

período de escassez de forragem que. no caso. ocorre principalmente demea-

dos ao fim do período chuvoso e. emalguns casos. no fim do período seco.
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Estas deficiências poderão ser ncut ra l í zadns através do lL",O de pns tngcns

cultivadas de gramfneas e Ieguminosas nas áreas da floresta de terra f irno

adjacentes às pastagens de várzea, ou do melhoramcnto da produtividade dos

"tesos", através da introdução de grnmfncas mais produtivas e Icgurni nosns ,

As Ieguminosas poderiam suprir possíveis deficiências prot ê icas durante os

períodos secos mais críticos. No caso dos "tesos" de ba ixa p rodut ivid.i.lc ,

outra alternativa seria a suhstituiçiio tot a l da vegetação hc rbricca nativa

por outras espécies for rage iras adaptadas. de a l ta produção. C0ll10 esta

alternativa envolveria, inevitavC'lmente. UJII melhoramento das condições fí-

sicas e, principalmente, químicas do 5010, a 'ut i1izaçâo de um s is tcma de

"parcagem" próximo às es taçôes chuvosas reduzirá ou eliminará o u~o de fer-

tilizantes, e deixará o solo em condições satisfatórias para o estabelcci-

mente das espécies for'ragc í ras , entre as qua í s deverão estar inc Iufdas uma

ou mais leguminosas.

Os out ros tipos de pas tagcns de áreas inundàve is , embora um tan-

to menos importantes que as pastagens de várzea. possuem as mesmas Limit a-

ções quanto ã utilização sendo que. nestas assoc í açôes , existem taJl~lém li-

mitações de ordem produtiva e qua l i t at iva , corrojá foi visto. J\s opções

para o awnento da produção animal nas áreas onde ocorrem estas pasta~cns

poderão ser as mesmas para as áreas de pastagem de várzea, com maior ênfa-

se na suplementação alimentar nos períodos mais secos do ano ..

PASTAQ:NS UJl,nVADAS

A necessidade de produz i r maior quantidade de prore Ina animal pa-

ra uma população sempre crescente do trópico úmido, as limitações c..:o15gi-
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baixo poter.cial de produtivrdade das-pastagens nat ivas de terra f'irme, têm

estimulado, nos últimos 15 anos, o interesse no cultivo de pastagens de al-

to potencial de produção e qualidade para al imcntar rebanhos de maior capa-

cidade produtiva.

A Fig. 5 mostra a distribuição 3.proximadados cerca de 1.500.000

de hectares de pastagens cultivadas ínplantadas nos últimos lS anos no tró-

pic~ úmidobrasileiro.

GmtfNEAS DAS PAST,\GENS aJLTIVAIJ,\S

A maioria das gramíncas forragciras conhecidas no.mundo tropical

são adaptadas às condições arnbientais do trópico úmido brasileiro.

Serrão e SimãoNeto (30) relacionam cerca de trinta espécies de

gramíneasforrageiras exóticas introduzidas na região, algumas das quais

pertencema gêneros de gramíneas autóctones. Entre as mais importantes

estão Panicum maximum, Hyparrhenia rufa, Brachiaria decumbens, 8rachiaria

humidicoZa, Pennisetum purpureum, EchinochZoa pyramidaZis, 8rachiaria muti-

ca ~ MeZinis minutiflora.

cerca de 85\ das áreas de pastagens cultivadas da região sao de

PaniCWIImarimum cv. colonião. Indubitavelmente. esta é umadas melhores

gramíneasforrageiras introduzidas na região até o presente, mostrando ex-

celente adaptabilidade, principalmente nas áreas un tanto menos(lIiIidas do

sul e sudeste da regí.âo, onde extensas áreas de floresta tropical' estio sen-

do transformadas empastagens cultivadas. Fntretanto. esta gramínease de-
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senvol\'e de maneira bastante sut tsfatórí a r:3S terras f'í.rmes em qu:1SC tôàa

a regíão , desde que as propriedades f Is icas e químicas do solo se j .uncoirpa-

tíveis comsuas necessidades mínimas. De modogeral, esta for ragc i ra tem

mostrado maior produtividade e persistência nas assocí ocõcs de solos t atos-

sôl ícos , podzôl icos e, às vezcs , are ias quart zosas , de drenagem n.odcrada a

boa. Este cultivar de P. max imum tem apresentado menor potencial _:~,pro-

dução e persistência em solos de textura leve ou muito pesam. /15 obser-

vações e resultados preliminares dc pesquisa indicam que esta gr.unínea não

tem expressado todo o seu potenc ial de produçâo devido pr.incipa Ir-cntc ao

baixo teor de fósforo, gern lnonte abaixo dos níveis críticos, caructc r.íst í>

co da quase totalidade dos solos da terra f irme da região. A fuc í l idade

de importação de sementes comerciais de coloni.ão , produzidas em out LtS re-

giões, toma ainda mais atraente e expedi ta a formação de pas tagc-n c.xn es-

ta gramínea.

As espécics do genero Braclriar-ia têm apresentado uma1to f:rau de

adaptabilidade na região e sua importância tem sido relevantc, sendo, por

isso, as forrageiras mais es tudadas nos últimos oito anos (23, 24, 25, -23,

29, 31, 35). As espécies mais difundidas na região têm sido D_ de curbena ,

B. humi.di co la e B. mutica. principalmente as duas primeiras. Estima-se

que, presentemente, existem mais de lOO.OCO hectares de pastagcns de B. de-

cumbens e B. humidi eol.a, esta última contribuindo com cêrca de 80~ ':0 total

(31). Estas gramíneas vêmse difundindo na região porque: (a) o clima da

região é propício para o seu desenvolvimento e produção; (b) têm sc ~strz-

do menos exigentes no que diz respeito is condições químicas e físicas' do

solo, quando comparadas comoutras grumfneas for rage í ras exóticas difundi-

das na região; (c) seu hábito decumbentc e sua agrcssividade sao caractc-
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rísticas muito ÜIVOrtantesna região, onde a rebrota da vegetação nativa é

rápida; após o preparo de áreas para pas tagem, surge uma grande quantidade

de invasoras e outras gramíneas cultivadas de hábito entouccirado têm mais

dificuldades de 'conpct í r coma vegetação nativa j ndesejávc l ; (d) tendem a

proporcionar maior proteção contra os efeitos da erosão laminar e de pro-

fundidade; e (e) tendema conservar melhor a umidadedo solo, uma grande

vantagemprincipalmente emáreas commais longos períodos definidos de es-

tiagem. Nosúltimos três anos as áreas de pastagens de li. umidicol.a têm

se expandidorapidamcnte emvirtuuc de umacentuado uesinteresse regíonal

em8. decumbens , que tem se mostrado bastante suscetível a ataques de "ci-

garr ínha das pastagens" (Deoia in:!ompZeta) além de, potcncialmente, poder

causar problemas de fotosscnsibilização embovinos (18. 21). B. humidico-

ta tem também sido a melhor opção para a renovaçâo de past~gens degradadas

de capimco10nião. Outras espécies do gênero Bt-ach iaxri a , COITO B. l'uzizi-

ensis. 8. brizantha. B. dictyoneul'a. B. ap (Flórida) e B. ap (French Guia-

.na) estão tambémsendo introduzidas emdiversas áreas ecológicas da região.

Demodogeral, emcondiçães climáticas e fitossanitárias favoráveis, as es-

pécies do gênero Brachiaria têm apresentado alto potencial·de produtividade

e persistência emumavariedade de condições físicas e químicas de solo de

terra firme. As espécies de Brachiaria estão. concentradas nas áreas mais
/

úmidasda região ondeprevalecemt:A·íodossecos pouco definidos.

o capim jaraguá (Hypa.rl'nenia rufa) está incluído entre as mais

importantes gramíneas forrageiras do trópico úmido, tendo mclpor adaptação

nas áreas' de clima menosl'unido da região, comperíodos secos re l at ivamen-

te bemdefinidos. As maiores concentrações de pastagens cultivadas desta

espécie ocorrememsolos de textura média a pesada, gcra luente de mais bai-
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.xa fertilidade daque Ies exigidos por co loni âo , Na região do t rôp ico !~'J-

do os mais altos Indíces de produt iv idadc c pcrs is tênc í a dcsty gr:unínt'a 1':1-

recem estar re Iac Ionados às condi çõcs do so 10 e clima onde a pa [me ira h:,;';1-

çu (Ol'bignia martiana) é o pr inc ipa I ~'l"lIronC'nteda vcgc taçiio :1J-hórC'a, ((;::-.0

ocorre na região dos cocaí s do Estado do HIl"anhi1o.onde o j a ragu:í pode :'c I"

considerado comouma planta naturalizada, ou onde esta paIrre i ra c a CI':~a-

nha do Brasil (8erthol.ea exceZsa) fazem parte da vegetação, como se verifi-

ca no t-luücípio de 1>hrabâ, no Estado do PaT<Í,ondc existem pns t agcns bs-

tante produtivas desta espécie com até mais de trinta anos de idade , ::iio

obstante, as pastagens de. j a raguá podem ser encontradas em muitas áreas da

região onde prevalecem condições Iavor.ive is de cl ima solo. 1\ produt ivi- \

dade e persistência desta espécie: assim como do cauim co loníâo , dependo

em larga escala, do ressemeio natural,.o que não chega a' se constituir IUII

'inconveniente, em virtude de sua produção anual satisfatória de sementes de

.relati vanonte boa qualidade.

As grandneas EchinoahZoa pymmidaZi:; e Braelti ari a mutica suo as

mais importantes forr'age.í ras das pastagens cultivadas das áreas de ba ixadas

úmidas ou"áreas sujei tas a inundações superficiais pcriódicas. 8. mutica

pode ser considerada comoespéc íe natural iznda na região. Eirbora sendo

nativa da ,(Erica Tropical, onde é conhecida como "Antelope grass", a ori-

gemdo germoplasma de E. pyramidaZis existente nq ronazônia é desconhecida

(27). E. pyralllidaZis tem apresentado excelente adaptnb í Lí.dadc na .regí ào e

tem sido utilizada com sucesso na formação de pastagens nas "várzeas" ==
e baixas do estuário do rio Amazonas e em áreas similares onde predominam

solos hidromórficos, pr íncípa Inente os gleis h1.Ímicos. pouco hl1lTlicose sa l i>

nos. Nos últimos anos, E. pyramidaZis tem sido mais ut i l izada que [> •.. ::,-
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tica devido a sua maior produtividade durante os pe rfodos de estiagem mais
acentuados, provavelmente devido a reservas orgânicas armazenadas em' seus
ru.ullfirosose robustos rizomas durante a estação mais favorável ao seu desen-
volvimento (27). Estima-se ql~ somente no estuário do rio ~n3zonas exis-
tem cerca de 1 milhão e meio de hectares de áreas apropriadas para pasta-
gens cul tivadas de E. pyramida lis . O potencial de fertilIdade dos solos
e a alta produtividade desta forrageira poderão contribuir de maneira mar-
cante para o aumento da produção de proteína animal de bovinos c bubalinos
nessas areas ,

o capim elefante (Pennisetum purpureumJ é induhi tavc Imente a for-
rageira .cultivada de maior potencial de produção no trópico úmido. Esta
espécie é perfei tamente adaptada às condições climáticas da região e a ex-
pressão de seu potencial de produção e persistência estão principalmente enl
função das condições edáficas, da seleção de clones e de manejo (3, 4, 5,
19, 26, 29). Em virtude da falta de sistema de manejo para SU:l utiliza-
ção adequada sob pastejo e a falta de tradição no preparo de silagem, esta
espécie está ainda pouco difundida na região, estando seu uso restrito a
granjas leiteiras próximas dos n~iores centros urbanos. como forrageira de
corte. Nos últimos 10 anos foram introduzidos na região mais de 30 clones
'desta espécie. Os clones '1-'CrckeronComum", "Taíwan A-l46". ''Napier SEA",
"Mercher SEA", "Mine iro'", "Por to Rico 534", ''t-bleVolta Grande", entre ou-
tros, têm sido reconendados e estão mais difundidos.

A despeito de sua adaptabiiidade satisfatória às co?dições climá-
ticas e aos solos de baixa fertilidade das terras firn~s da região, o uso
de capim gordura {f.Jelinis minut i fl.aral tem sido mií to restrito. devido a sua
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alta suscetibilidade aos efeitos do fogo que ainda é uma prática Ia rgamcn-

te utilizada comoparte de manejo das pastagens cúltivadas. . Esta espécie

tem sido infreqUentemente ut í l i zuda comopasto temporário (um ou dois anos)

após a derrubada e que ínu da floresta, a fim de, devido a sua agrcss iví da-

de, competir mais eficientemente com a rebrota da vegetação original c com

invasoras herbáceas e arbus t ivas anuais e perenes que espontaneamente apa-

recem após a queima da vegetação original. •A pastagem de M. minut if I.n-a é

então queimada, ficando a área limpa para o plantio da gramÍnea forrugc i ra

definitiva. O capim gordura tan~)émé. às vezes, semeado junto com uma gr a-

mínea forrage í ra definitiva (geralmente colonião) a fim de se evitar ou re-

duzir o aparecimento de invasoras uurante o estabelecimento da g r.unínca

forrageira definitiva. Após a primeira senentaçâo desta, o pasto é quci-

mado, favorecendo-se a genninação das sementes e a consolidação da pasta-

gemo Não fosse sua alta sensibilidade ao fogo, o capim gordura seria. in-

dubitavelmente, uma excelente gramínea fortageira para a maioria das condi-

ções de clima, solo e vegetação do trópico úmido, inclusive para melhor u-:

tilização das savanas tipo cerrado mais densas.

Nos últilOOs três anos, outras gramíneas vêm sendo Irrt roduz idns e

testadas em diversas áreas estratégicas da região. "Pasto negro" .(PaGpa-

Zum pticatuZum) e "se târ ia" (S~.taria anceps var. Kazungula) têm se revelado

bastante promissoras e poderão ser hastante úteis em sistenk~s de formação

e manejo de pastagem em níveis tecnológicos mais elevados do que os presen-

temente em uso na região.

LEGUMIIDSAS E~I PASTAGENS CULTIVADJ\S

Infelizmente, o uso efetivo de leguminosas forrageiras em pasta-
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gens cultivadas ou nativas nas regiões tropicais do Brasil, e principalmen-

te na região do trópico iún.i:do, ainda está muito longe de ser umareal ídade ,

Não obstante, o baixo conteúdo de nitrogênio da quase totalidade dos solos

de terra finne da região, a necessidade desse elemento para elevar a pro-

dução e a qualidade das pastagens (e, cónseql1entemente,a produção animal)

e o custo atual proibitivo dos fertilizantes nitrogenados, tornam o uso de

leguminosas forrageiras nas pastagens cultivadas assunto de maior interesse

regional.

Unmaior interesse na introdução de leguminosas nas pastagcrs cul-

tivadas da região data dos últimos três anos'. . Apesar de quase todos os

gêneros'e espécies. conhecidos de leguminosas forrageiras existirem em esta-

do selvagemno trópico úmidobrasileiro, a falta de infol~~ão sobre esse

material autóctone tem forçado a introdução, na região, de espécies e va-

riedades selecionadas emoutras áreas do País e nq estrangeiro. Comraras

exceções. as sementes de leguminosas forrageiras usadas na região nao sao

'produzidas no local.

As principais leguminosas introduzidas, que podem atualmente ser

consideradas COllJJ pronússoras, podendomesmoproporcionar, a curto prazo. o

aelhoramento da produtividade das pasta~ens cul t ívadas sâoo kudzu tropical

. (Pueraria phaseoloides). a alfafa do nordeste (StlJlosanthes guycmensis), a

centrosema (Centl'Osema pubescens), e a leucena (Leucaena ZeucocephaZa). A-

lém destas espécies, Serrão e SimãoNeto (30) citam certa de umadezena que

estão sendo testadas e avaliadas emáreas estratégicas da região ..

A leguminosakudzu tropical é presentcment~ a leguminosa mais di-

fundida na região. Sua introdução foi feita cerca de quatro décadas atrás,
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podendo ser considerada COIllO uma espêc ic naturalizada na regi.âo , Esta lc-

gunúnosa tem sido usada pr imn-dia lmcnrc CUII\O cobcr'turu viva de solo emplan-

tios de culturas, pr inci.palucn tc do sc r ingucims tttcvca spp) e, mais re-

centemente, de dcnclczeiros (Et.?eis spp) , nas regiões mais Cmtidasdo trópi-

co úmido. Nos tÍl t imos cinco anos vemsendo uti li znda csporadi camcnrc. mas

em escala crescente, n:J.Spastagcns cultivacbs, principalmente elll associação

comPani cum maximum, e como for ragc i ra de corte, em associação COIII Pcnni se-

tum purpureum (19). Devido a seu h:íhito decuimcntc , kudzu tropical "tende

a se associar melhor com gramíricas cnt oucciradas. Seu hábito dccumbente

permíte a cobertura de áreas dcscobertns que, em pas tagens de gramincas en-

toucciradas, tendem, em maior ou menor escala, a ser ocupadas por outras

plantas indesejávcis. Atualmcntc , é a Iegumínosa for'rage í ra mais impor-

tante da região c 1\ única espécie cujas sementes têm sido produzidas na re-

gião. Emborasendo umaespécie de háb í to dccunncnt.e , pastagens com P. ph~·

eeoloi dee não devemser submetidas a pressões de pas tej o excessivamente al-

tas e, se possível, a queima deve ser evitada. Umdos mais importantes'

aspectos desta Ieguminosa na região é o fato de ser prat rcamente isenta de

problemas fitossani tários. Um.<toutra vantagem de kudzu tropical e sua a-

daptação às condições ffs icns e químicas da maioria dos solos regi: :nai; (com

exceção dos solos de fertilidade ext rcnuuncnte baixa de savanas tipo cerra-

do). podendo Inc lus ive se desenvolver sat is futor-i amentc em áreas sujei tas

-a Inundaçôes per iôdí.cas de curta duração. Emboranão existam dados com-

probatórios, tudo indica que P. phaseo loi dee encont ra condiçêes para unano-

dulação natural satisfatória na maioria dos solos.da região onde tem sido

utilizado. Pesquisas recentemente iniciadas em diversas áreas da região

deverão propiciar, a curto ou médio prazo, Umamelhor avaliação da contr í-
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buição desta leguiJú.nosano melhorancnto da produtividade das pastagens cul-

tivadas nas terras firmes do trópico úmido.

Alguns cultivares comerciais de Stylor,Qnthes guyanetwis têm se

IIIOstradoextremamentepromissores pe10 alto grau de adaptab iHdade . às con-

dições climáticas e edaficas locais. Comexceção dos solos nuito pobres

de savana tipo cerrado, onde têm apresentado respos~as marcantes à fertili-

zaçã~ fosfatada , as variedades comerciais de s. guyanensis têm se mostrado

bastante tolerantes às condições de fertilidade (geralmente baixa) dos' so-

1'osde floresta tropical úmida. mesmoemáreas já ut í Lizadas por mais de

umadécada. Entretanto. a participação de S. guyanensis nas pastagens

cultivadas da região é ainda inexpressiva. "Opreçomrí to elevadode se-

mentes comerciais e a falta de Informaçôes locais (no que &iz respe ito a

métOdosde plantio. nutrição e. principalmente. sistemas de w~ejo de pas-

tagem conpatIveis comsua persistência) são os principais fatores limitan-

tes da maior difusão desta espécie na região. Dentre as diversas espécies

de lcguminosas. S. guyanensis é a que tem apresentado maiores possibilida-

des de sucesso nas condições edáficas das savanas tipo cerrado e áreas si-

milares no trópico tÍmido. Problemas fi tossani tários, principalmente doen-

ças, poderão se constituir fatores limitantes de sua produtividade na re-

gião. O fato de existir na região t,mI grande númerode tipos de S. guya-

neneie parece indicar que esta espécie poderá ser de grande valor r no aumen-

to da produtividade das pastagens nativas e cultivadas do trópico úmido.

Outras espécies do gênero StyZosanthes (s. hu~Zis, S. hamata, S. mucrona-

ta, S. eapitata, S. bl',2ctcata,entre outras). nativas ou í nt rcduz idas . sao

ainda pouco conhecidas e por isso deixam de ser aqui comentadas,
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CentrOsema(Centrosema plweacens), comok~dzu tropical e alfufa do

nordeste, é outra espécie de leguninosa que poderâcont r íbufr significutiva-

mente para o aumentoda produtividade das pastagens cultivadas da região do

trÕpico tinido. Centrosema se desenvolve muito bemnas condições cl í rxit icas

regionais e n~~ grande variedade de condições físicas e químicas de solo.

incluindo curtos períodos de ínmdaçâo superficial. Assim comoa alfafa do

nordeste, sua contribuição para o melhoramentodas pastagens cultivaQ1s ain-

da é inexpressiva. Suas possibilidades na formação de pastagem nas sava-

nas tipo cerrado da região. ou no seu melhoramento, são inferiores às de al-

fafa do nordeste. Apesar de seu reconhecido potencial coro leguminosa for-

rageira, somente nos últimós dois a três anos é que o valor forrageiro de

centrosema vemsendo avaliado no trópico úmido. Observaçõcs preliminares

parecem indicar a necessidade de cuidados fitossanitários e nutricionais com

as variedades comerciais introduzidas na região.

Apesar de sua introdução recente, a Ieguminosa arbõrea leuccna(Le:..-

caena ZeucocephaZa) tem mostrado excelente adaptabilidade às condições cli-

máticas locais f pode ser incluída entre as mais promissoras para dete~-

.~ condições edáficas no trÕpico. úmidobrasileiro. Avaliações prelimi-

nares emdiferentes condições de clima pennitem caracterizar esta espécie

comoexcepcionalmente tolerante-aos períodos de estiagem mais severos da re-

gião. Seu potencial de produção de ferragem tem sido al tamente satisfató-

rio, "principalmente em solos argilosos de floresta. Nestas condições· pare-

ce plenamente.viável o uso desta leguminosa. Até o presente. leucena não

tem apresentado problemas fitossanitários que possam ser considerados limi-

tantes de sua produtividade. Por outro lado. observações pre Líminares .pa-
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IeCeIII indicar a possib.í Hdade de produzir sementes ccmerciais desta espécie

na região, aspecto da maior inq><>rtânciapara sua maior difusão. Emví rtude

de seu porte arbóreo, e a fim de evitar efeitos maléficos de possíveis quei-

madase de paste.jo contínuo. a utilização desta Icguminosa poderá ser leva-

da a efeito emcondições especiais de manejo, provavelmente através de fai-

xas OU piquetes independentes para pastejos intenni tentes de mínima duração.

Entre outras legtaninosas c~rciais que apresentam graus de adapta-

bilidade satisfató~ros no·t~)ico úRridobrasiieiro estão: Macroptilium atro-

Jila'pureZD7l~ DesmodiZD71intortZD7l, Galac.t.ia stl'iata~ J.!acroty.loma.axi l lare , DoZi-

chos lablab, Tel'a1li11Ul1 Wlcinatus. Caj.anu8 caian,.. ~
renos específicas'e" seus problemas agronômicos, A maioria, entre tan to , ten-

I .

de a apresentar problemas fitossanitários que constituem sérias

Estas espécie são mais ou

limitações

nas condições gerais de clima da região.

PO'IENCIALDAS PASTACE1'5CULTIVADAS00 T~Plro ncro

Ao·contrário de outras regiões do País, a região tropical úmida.

principalmente devido a suas características climáticas. possibilita o cres-

cimento de plantas introduzidas e adaptadas durante todo o ano.
i

Enbora no

período de estiagem as condições clim:íticas nâo sejam favoráveis para aI tas

taxas decrescíaento de plantas forrageiras, prmcípabrente das -gramíneas. o

crescínento vegetativo não pâra , t>IeSIOO nos períodos mais secos do ano, o

orvalho noturno contribui comalgumaunddadenecessária para emissão de bro-

tações basais e laterais das gramíneas forrageiras. Emcertas regiões do

trópico úmido, onde não existem estações secas definidas (clima tipo Af)' o

crescimento das granúneas forrageiras é praticaJrente unifonne durante tooo o

ano, desde que as outras condições de .ambiente sejam favoráveis.
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As leguninosas forrageiras adaptadas, pelas suas caractcrfst ícas.

fisj,ológicas, apresentam menorpotencial de produtividade que as g r.uníncas.

Não obstante, principalmente nas regiões onde, durante a estiagem, as gramf-.
neas apresentam taxas baixas de crescínonto , as leguminosas mantêmmaí or ta-

xa de crescimento e poderão suprir satisfatoriamente as deficiências quanti-

tativas e, principalmente, qualitativas das pastagens .,,
De modogeral, desde que as condiçõcs edáfic~ (principalmente C01-

dições físicas e químicas do solo), fitossanitárias (pragas e doenças), e ce
~

utilização, sejam satisfatórias, os trópicos úmidos apresentam caracterÍsti-

cas ambientais que possibilitam altas produções de forragem por unidade de

área e, mais importánte, semdeficit acentuado de forragem e .nutrientes nas

pastagens durante os períodos menos favoráveis para o crescimento de forra-

geiras.

FATORES QUE AFETAM A PROJlJfIVIDADE Di\S PA5Ti\GENSCULTIVADi\S 1\0 mOI'!CO m.rrro

Apesar de as condições gerais de clima de trópico úmddoserem ·al-

tamente favoráveis ã obtenção de altas taxas de crescimento de for~3geiras,

estas mesmascondições climátic:as afetam negativamente, de maneira díre ta ou

indireta, a produtividade das pastagens cultivadas e sua maior expans âo na

região.

Qualidade das Pastagens - Emvirtude da constância das elevadas

temperaturas e dos altos Índices de umidade locais, possivelmente ,L~ pasta-

gens cultivadas nas latitudes dos trópicos úmidos sejam de mais baixo valor

nutritivo que as pastagens cultivadas emmais altas 'latitudes das regí ôes

tropicais e subtropicais e. Indobí tave lnerrte , que as pastagens de clima tem-
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perado, AS condíçôcs cl imriticas e as características í nt r insecas das pl an-

tas forrage iras adaptadas parecem Iavorece r um processo de Iignificaçiio das

paredes celulares mais intenso e mais acelerado, resultando num rápido dcc l f-

mo da qualidade ã medida que a planta cresce. As altas taxas de crcsc irren-

to que podem ser obtidas nas pastagens cultivadas nos trópicos úmidos podem

pennitir altas Io taçô s . ";,!odavia. a perfonnance individual dos animais é ge-
1

ralmente mais baixa que nas pastagens cul t ivad.is em'outras arcas. Ganhos
I'

diários a longo prato. de SOO a 600 gramas. são fac i Imcn tc ob ti dos em pasta-
~ I

~ns cultivadas (de~ftarníneas puras) rcgí ona is , porem. d if ic i lmente são obti-

dos ganhos diários próximos de I quilo. A introdução de Ic guaunos as nas pas-

tagens cultivadas e a manipulação adequada destas poderão cont r íbui r para o

incremento da qualidade da forragem produzida.

Prod~ção e Qualidade de Sementes de Forrageiras - Algumas granmeas

forrage iras , entre as quais as espécies do gênero Bracttiar-i a, Echi.noehl.oa py-

rarttidalis e Pennisetum purpureum têm sido propagadas exclusi varoente por rre ios

vegetativos. o que tem limitado sua maior expansão na região.

As altas temperaturas e os altos Índices de umidade relativa do ar.

durante praticamente todos os dias do .ano , são ,provavelmente os fatores mais

limitantes da produção e qualidade de sementes de Ior rage i ras na região. A-

lém disso. a fotoperiodicidade dos trópicos úmidos não é coupat Ive l com a

produção de senente de alta qualidade. em virtuJe de a mai.or ia das ,espécies,

prmcípa lnente as gramíneas , produzirem semente durante o ano' todo o 'que di-

ficulta a produção de sementes viáveis para germinação, como ocorrem com as

espécies do gênero Brachi.ari a, Setaria, Echi nochl.oa pyra.7,idal.::i3. Pennisetum

purpureum. Algumas espécies são menos sensíveis a esses [atores climáticos
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e podem'produzir, principalmente nas áreas menos úmidas, maior quarrt'rdade de

sementes viáveis, extremamente inqlortantes para a persistência da espécí e

nas pastagens , Panicum ma:rimum,Hyparrhellia rufa e MeZinis rrrinut.ifloro es-

tão entre as gramíncas deste grupo,

o clima atua indiretamente, permitindo o dcsenvolvincnto e propa-

gação de doenças, principalncnte fungos, que constituem tambémsérios obstá-

culos na produção e qualidade de sementes de forragciras. Emtoda a região

do trópico úmido, a produção e qualidade das sementes de Panicu~ ma:ri.~ cv.

colonião (e cv. scnqlre-verde) são bastante limitadas pelo fungo Fusarium rc-
eeum, lUII sério inimigo do gênero Panicum na região (30). Este problema é \

mais acentuado na estação chuvosa e·nas áreas mais úmidas·da região. Nos

últimos dois a três anos, emquase toda a região, as sementes das variedade~

de P. maximwn vêmsendo atacadas por lUII carvão, possivelrrente cio gênero Us-

titago. cujos esporos maduros se espalham em grande.quantidade após a aber-.·

tura, em forma de SI o, das sementes atacadas.

Aprodução e a qualidade das sementes de leguminosas for-rageiras

parecem ser menosafetadas pelos efeitos negativos diretos ou indiretos do·

clima. Nãoobstante , é provável que a produção e a qualidade das senerrtes

de espécies tais comoMacropti Zium atiropurpureum, Centiroeema pubeecens , Ga-

lactia striata sejam afetadas por ataques de fungos, entre os qu.~is o Thanc-

tephorus cueumet-ie (Rhizoctonia TlTÍcroscZerotia ou R. ealani l , causando adoen-

ça wlgannente chamada"ireIa",

As latitudes do trópico únido não são compatíveis com a produçáo

de sementes de determinadas espécies de floração e frutificação tardias, co-

moocorre comDesmodiumintortum.
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, As Doençase as Past:~gens CUltivadas - Algumas for-rageí ras intro-

duzidas na região são severaeente atacadas. principalmente por fungos ,. que

encontram nas condições arnbientais do trópico wnido o habitat perfeito para

seu desenvolvimento. i~sim é que, além das fungos que atacam as sementes

de gramíneas (FWJarium roseune Ustilago sp}, a produção de forragem de al-

gunas espécies de leguninosas de haôito rasteiro, principalmente Centiroeema

pubescens, Macl'optilium atsopurpureum, GaZactia striata e soja perene (GZy-

eine: tnghtii), é bastante' afetada durante a estação chuvosa pelo ataque do

fungo Rhizoctonia :crosclcrotia (ou R. soLani) , dificultllildo seu desenvol-
,..

vimento durante o ~ríodo seco, quando se revestem de' maior importância nas
I '

pastagens. O meslÍlOocorre comStylosanthes gwJanensis. cujas variedades

são invariavelmente' atacadas por antracnose (ColZetotrichwn gloeosporio,:cl?,<:).

a principal doença desta espécie na região. Algumas'espécies (ex., Desmo-

dium intortum e CentrC?semapubesccns) têm sido atacadas por doenças MO i-

.dentãfdcadas , possivelnl!nte causadas por vírus. Felizm::nte, as granúneas

forrageiras nativas e introduzidas são praticamente livres de doenças. As
manchasdas folhas (pellicularia' spp) são as doenças mais COlm.UlSdas gramí-

neas forrageãras , mas não chegama afetar a sua produtividade de

significant~ ..(30) •

maneira

As Pragas e as Pastagens CUltivadas - ~mtas sao as pragas, p-ín-

cipalmente insetos, que atacam as plantas forrageiras na região do, trópico

,únido. AlgWlSinsetos cortadores, comoas saúvas (Atta SFP). as Lagar-tas

militares (Mocia Zatipes e Spodoptera frugipel'da), podem,esporadicamente •

causar danos' a al~ '~~pécies de gramíneas ~ leguminosas. Não obst ante ,

a praga de maior inl>ortância econômica na região, na última década, princi-

palmente nos últims cinco anos, tem sido a "cigarrinha das pas tagens , sen-

do que a espécie Deois incompleta é a predondnante na região. Esta espé-
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ele tem sido o maior inimigo de gramíneas do gênero Braahi.ar-i a, Alguns nú-

Ihares de hectares de pastagens de B. deaumbene foram parcial' ou totalnen-

te dest rufdos por essa praga nos úl timos quatro anos. Os maiores danos j ã

observados ocorreram nas áreas mais ú:n.idasda região. onde predominava•.-:\pas-

tagens de B. decunbens , Apesar de a "cigarrinha" tcr comohospede.iros pre-

feridos as espécies do gênero Brachiaria, esta praga pode ser consicerada

comoum inimigo empotencial da m~ioria das espécies de gramíneas forragel-

ras cultivadas na região (30), principalmente das de hábito decumbente. , O

antigo Instituto de Pesquisa Agropecuária do Norte (IPEAN),atualmenteGAW,

da ~mRAPA,liberou, em 1974 (25), a gramínea'quicuio da Amazônia (B. r.wni-

dicoZa) comoresistente aos ataqucs da "cigarrinha". Emvirtude dessa ca-

racterística importante, as áreas de pastagens de B. humidicoZa, apesar da

propagação vegetativa, têm aumentadoconsideravelmente nos últimos três a-

nos. Sua área está estimada emcerca de 80 miI hectares, coma tendência

de duplicar ou triplicar nos próximos dois anos. Até o presente não exí s-

te na região umcontrole prático e eficiente dessa praga. A cigarrinha

potencí afDeo1..s incompZeta pode ser considerada comoo maior problema em

das pastagens cultivadas da região'do trópico ún.ido.

Às Invasoras e as Pastagens Cultivadas - As condições clirr~ticas

do trópico oodo não somente são' favoráveis ao crescimento e produção de

forragem durante praticamente todo o ano, mas favorecem tambémo descnvol-

vimento das plantas invasoras que, por serem nativas, competemcomvantagem

comas forrageiras, comumenteexóticas. No sistema usual de formação . de

o pastagem na região, a floresta é derrubada e queimada. Estas operações

resultam no aparecimento de espécies de plantas que. coma rcbrota da vege-

tação (esta de menos importância), se constituem numdos mais sérios pro-
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. blemas, afetando a produtividade das pastagens cultivadas .regionais. Nes-

tas condições, ~ grande númerode plantas herbáceas, arbustivas.ou arbó-.•.
reas , anuais, bianuais ou perenes competemcomas forrageiras por água, luz

e nutrientes, reduzindo consideravelmente a capacidade de suporte dos pas-

tos e, provavelnente , a .performance individual dos ani.mais , As espécies

herbáceas e arbustivas perenes são as mais illÇortantes. Existem centenas

ele plantas que ocorrem na commidade das pastagens cul ti vadas , porém as es-

péCies herbáceas e arbustivas perenes são as. mais inportantes e .entre estas

as mais freqUentes e persistentes (13) pertencem às fanril ias Solanaceae:

"jurubebão" (SoZanum Uximitante),' "cajuçara" (Solanwn l'ugoswn), "jurubebi-

nha" (SoZanum sp) e "jurubeba preta" (SoZanl:U'ltoxi oaruml ; Rutiaceae : "limão-

zinho" (Fagara rhoifolia); Rubiaceae: "vassoura de botão" (Borrer>Ía verti-

ciZata); MaZvaceae: "malva branca" (Urena lobatal ; Lequmi.nobae t "fcdegoso"

(Cassia ooidentalde l ; Gramineae: "capim navalha" (PaspaZwn virgatwnl. "rabo

ele raposa" (Andropogon Zeucostachyus e A. bioormie l , "capim amargoso" (TI-i-

chachne insuZar>Ís}; e outras, como"assa-peixe branco" (Vernonia ferrugi-
..

neal , da fanúlia Compositae e ·algumasespécies de "entJatÍba" (Cecropia spp),

da fanúlia Moraceae •

,. . Alémdas espécies invasoras competiremcomas forrageiras por. á-

gua, luz e nutrientes, algumas causamproblemas de intoxicação nos animais

empastejo, I~O raro causando-Ihes a morte. Nas áreas de pastàg~ns culti~

vadas do leste e sul do Pará· e norte de ~ato Grosso e Goiás, estin~-se uma

perda anual de animais entre 1 a 3\ do rebanho, variando coma ~~ior ou me-

nor concentração de plài1tas tóxicas nas diversas áreas. Pouco se conhece

a respeito destas plantas na região. Os pOIlCOSIevantamentos são esporá-

dicos e incompletos (13, 15), porém indicam algunas plantas potencialmente
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tóxicas. As denominaçõcscomunsvariam de região para região. Entre as

espécies potencialmente tóxicas estão: a "erva cafézinho" ou "erva de rato"

que podemser as espécies Palicourea marcgravii varo pubescens 'ou P. crocea

ou P. guyanensis. pertencentes ã família Rubi aceae; a "mani va de veado" ou

''mandiocabrava" ou "mandioquinha", que podemser Manihot tripartita ou M.

quinquepartita. pertencentes à fami l i.a Euphorbi.aaeae; "voade ira" (Aeolcpio»

curasaavica) da família Asclepiadaceae. ''viúva alegre" podendo ser Cephaer

Us colorata ou C. rueZifolia tambémda família Rubi aceae ; "salsa" t Ipo-

moea asar-ifol-ia) da famí l í a ConvolvuZaceae; "douradinha" (Euphorbia thymi-

folia) da famíl í a Euphol'biace~; "fcdogoso" (Cassia occidEntalis) da famí-

lia Lequnrinoseae; "chwnico"(Datura stl'amoniwn) da fmnília So'lanaceae e ou-

tras menosconhecidas.

Entre as espécies consideradas invasoras das pastagens cultivahs,

existe tmI númeroapreciável de plantas palatáveis que, não sendo' tóxicas,

podemse revestir de grande valor, principalmente nas pastagens degradadas

e nos períodos de menordisponibilidade de alimentos produzidos pelas plan-

tas forrageiras. Essas plantas (herbáceas ou lenhosas) provavelmente de-

vido ao seu sistema radicular geralmente mais profundo do que das gramíneas

forrageiras, aparentemente têm a capacidade de extrair macro e micronutri-

entes de maiores profundidades ,_.sendopossível que, em certas épocas do a-

no, principalmente na época seca, seu valor nutritivo seja superior ao das

forrageiras das pastagens. Entre essas invasoras, existem tarrbémespécies

nativas da família Legwninoseae que, potencialmente, podemcontribuir para

melhorar a qualidade da pastagem cu~tivada. Entre estas, frequentemente,

. são observadas o ''barbadinho'' (Dcsmodium_barbatum). o "anil de pasto" (In-

digofera hil'suta). a "malícia" U:imosapudica), a "sesbanra" (Sesbania e-
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mitata) ~ a "zórnia" (Zornia diphy lZa) e outras. O gênero DesmodilJlTl e

talvez o mais i,Tl,ortante dos gêneros das leguminosas das commí.dades .das

plantas invasoras das pastagens cultivadas.

Pelo acima exposto, a commidade das invasoras. das pasf.al!l.!6cul-

tivadas dos trópicos úmidos necessita de·maior atenção, umavez que entre

essas "invasoras" estão as invasoras proprí amente ditas, as. invasoras tó-

xi~ ou potencialmente tóxicas, e as invasoras potencialmente aproveitá-

veis sob o ponto de vista de nutrição rolimal.

Os Solos e as Pastagens Cultivadas - A região do trnT'ico úmido

brasileiro apresenta umagrande diversificação de unidades pedoI6~cas,qua-

se todas possuindo baixa fertilidade química.

Os latossolos, sem dúvida, são os solos dominantes e sao dotados

de propriedades físicas e características morfológicas muito boas, porem,

comcarências de elementos quImicos, comoconseqUência da pobreza de sua

composiçãomineralógica. Entre os minerais de argí Ia. há umagrande do-

minância de caulini ta, conhecida por sua baixa retenção de bases trocâveâs

e, principalmente, baixa capacidade de troca de cátions. Comoconseqüên-

da,; os teores de altmÚnio permutável possuemvalores acima de 1,0 mE/ioo

g de solo, comÍndices de pH entre 4,0 a 4,5, portanto, extremamente ácido

a muito fortemente ácido.

Os principais grandes grupos da sub-ordem latossol encontrados

na região são o latasso! amarelo, o latossol vermelho amarelo, e o latos-

sol vermelho escuro (Fig. 4), observando-se variações de classes texturais

desde a média (15 a 35\ da argila no horizonte B) a muito argilosa (;>70\

da argila no horizonte B).
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Associados a estes solos são encontradas as areias quartzosas (so-

los excessivamente arenosos c de muito baixa fertilidade) e os podzôlicos

vennelhos amarelos (comampla variação de fases, sendo a maioria de cara-

ter distrófico).

Nestes solos, repousa a maioria das pastagens cultivadas da hi-
léia, localizadas ao longo da rodovia Belém-Br.lsÍlia, sul do Pará e norte

de MatoGrosso e Gaiãs. A maioria das pastagens cultivadas dos Estados

do Amazonase Acre. e do Terri tório de Rondêni.a cobremprincipalmente so-

los latossólicos distróficos.

Nessas áreas, o processo de implantação das pastagens é o tra-

dicional, isto é, derrubada e queimada floresta primitiva e plantio da

gramínea, geralmente o colonião, na área "trancada". Aliás, este siste-

ma é, indubitavelmente, o mais indicado até o momentopara a região, por

não TeTOOveros priw.eiTas hul'i:z.onte5tio perfil do solo e tendo a vant:!;~

de incorporar satisfatóriás quantidades de nutrientes ao solo através das

cinzas.

Falesi (12), empesquisa realizada desde 1967 em fazendas da re-

gião norte de ~Rto Grosso, onde predominao latossolo vermelho escuro tex-

tura média, e do unm.icípiode Paragominas (rodovia Pelém-Brasília) no Fa-

rá, onde o 1atossolo amarelo argiloso é predominante (ocorrendo ta~é~, em

menorescala, o solo podzõt íco vernelho amarelo textura média) , 00seIYOU

alterações narí to interessantes, principalmente comrelação aos elementos

químicos do solo quando. comparandoresultados médios de análises de um

grande númerode amostras coletadas a 0-20 CII. da pedis pedolégicos trté-

1,50 m). entre o solo da floresta primitiva e o solo compastagens, prin-
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cipalrnente de colonião de idades variando de menos de um ano até 12 anos.

Quando ainda revestido pela floresta, o solo rrkUlté~se em equi-
líbrio ecológico, havendo uma constante reciclagem dos nutrientes (12). As
condições químicas do solo se caracterizam pelos baixos valores de soma de
bases. baixa saturação de bases e alta saturação de alumínio trocável e a-
cidez elevada.

Tanto em Mato Grosso COITO em Paragominas , as alterações Se- veri-
ficaram logo após a queima da vegetação florestal. principalmente no que
se refere ao p/I e, conscqücntemente , ao alumínio t rocáve l , cálcio. magne-
sio. soma de bases, saturação de bases trocáveis e, em alguns casos. no
fósforo assimilável.

Todos estes elementos aumentam no solo imediatamente após a for-
mação das pastagens, havendo em alglms casos um decréscimo de valores no
segundo ou terceiro ano, para logo em seguida se estabilizarem. Nessas á-
reas, o índice de pH, por exemplo, modifica-se de 4,3 no solo soo ,flores-
ta, para geralmente em torno de 6,0 nos pastos cultivados com cokruâ« (Qua-
dros 2, 3, 4). Este fato é decorrente da elevação dos valores da soma
das bases trocáveis -no colóide do solo, onde o cálcio é o nutriente que
participa cem! cerca de 70\, vindo a seguir o magnésio, com cerca de 20\.

'Gomo conseqUência da soma de bases, há um acréscimo na saturação
de bases que. no solo sob floresta, era de cerca de 8\, elevand~-se para
cerca de 55\ após a fonnação das pastágens. Por sua vez, a saturação de
alumínio que, no solo sob floresta, tinha um valor de cerca de 60\, de-
cresce consideravelmente logo após a queima da vegetação florestal para 4\
e até 0\ em área sob pastagens.



~dro 2. AI terações químicas * em Iatcssoto vennelho escuro textura média (norte de Mato Grosso). Fonte: Fa1es-i (12)

, •
Cobertura Argila Análise de l>i.O. (\) pH mE/100g de Solo ppm V** 100 AI+++

Al+++ + S*.*(\) C N C!N M.O. (HzO) ea++ ++ Al+++ K P (\)!-Ig

Floresta 23 1,13 0,09 13 1,95 4,3 0,31 0,14 1,09 31 2 8 62
Floresta Queimada 11 0,80 0,07 11 1,37 5,8 1,70 1,63 0,12 74 8 50 4

Pasto de~l-ano 11 0,58 0,07 8 0,99 6,8 2,81 0,53 0,15 78 5 81 4
Pasto de 2 anos 12 O 62\ 0,06 10 1,07 6,0 1,26 0,60 0,22 132 3 57 9, ,

Pasto de 4 anos 12 0,72 0,07 10 1,39 6,1 1,98 . 0,60 0,10 70 4 58 3
Pasto de 5 anos 12 0,57 0,06 10 0,98 6,4 1,57 0,64 0,10 70 6 6S 4
Pasto de 6 anos 10 0,57 0,06 10 0,98 6,4 2,19 0,49 0,10 70 2 69 3
Pasto de 7 anos 11 0,62 0,06 10 1,07 6,0 1,37 0,78 0,12 70 3 49 5

Pasto de 8 anos 10 0,70 0,05 13 1,20 .6,7 2,40 0,29 0,00 51 2 63 'O
Pasto de 9 anos 14 0,76 0,06 13 1,30 6,6 1,98 v,42 0,00 98 2 58 O
Pasto de 10 anos 10 0,57 0,04 13 0,98 6,7 1,54 0,30 0,00 70 3 56 °Pasto de 11 anos 10 0,58 0,04 14 1,00 6,4 1,16 0,38 0,00 70 2 51 O

111
111

• Resultados analÍticoS médios .
•• s.:ltllraç~o -de bases pcrmut Jve í.s

*·*Saturaçào de alumínio permutável



Quadro 3. .Àl.terações químicas * em latossolo amarelo argiloso (Paragoednas , pará). Fonte: Falesi (12)

Cobertura Argila Análise de M~O; (\). pH mE/100g de Solo ppm V" {OOAl+++
+++ ***(\) C N C/N M.O. (H2O) ea++ . ++ A1+++ K P (\) AI + S.~lg

I
Floresta 65 1,62 0,16 12 2,79 4,4 1,09 0,38 1,77. 23 1 16 53

Pasto de 1-2 anos 48 1,19 0,09 13 2;04 6,5 6,70 0,83 0,00 31 10 76 O
Pusto de 3 anos 60 1,80 0,18. 10 3,09 . 6,9 6,76 r.or 0,00 78 11 85 O

Pasto de 4 anos SS 1,28 I 0,11 12 2,20 5,4 2,14 0,86 0,20 62 2 40 6
I ,

Pasto de 5 anos 50 1,11 '0;10 12 1,90 5,7 2,20 0,61 0,20 66 3 42 6

Pasto de 6 anos 51 1,11 0,09 12 1,90 6,0 3,34 0,50 0,00 74 i 50 O

Pasto de 7 anos 48 1,03 0,08 13 1,77 5,7 2,23 0,39 0,00 47 1 47 O
Pas to de 8 anos S2 0,98 0,08 12 1,69 5,4 1,64 0,45 0,00 39 1 40 O

Pasto de 9 anos 50 1,36 0,11 12 2,34 5,9 3,12 0,97 0,10 70 2 52 ' 2

Pasto de 'n anos, 45 1;96 0,15 13 3,37 6,0' 3,45 0,65 0,00 86 1 51 O

• Resul tados analft.ícos, médios

** SatuTação de bases permutáveis
···Suturaçiio de alumínio pcnnrtâve l V1

.Q\



Quadro 4. Alterações químicas* em poc!zôlico vennelho amarelo .textura média (Paragominas , Pará) • Fonte : Fa1esi (12)

Argila Análise da M.O. (\) pH mE/100g de Solo ppm V** 100 Al+++
Cobertura Al+++ + S ***(\) (H20) ea++ r. ++ Al+++ (\)C 'N C/N N.O. 19 K P

Floresta 10 0,68 0,05 14 1,17 4,2 0,19 0,11 0,90 20 3 9 70

Pasto em formação 9 0,61. 0,06 10 1,04 7,1 2,65 0,40 0,00 27 18 83 °
Pasto de 1 ano 7 0~61 0,05 12 1,04 6,7 1,95 0,36 0,00 70 9 74 °
Pasto de 2 anos 8 0,77 0,06 13 1,32 6,5 2,18 0,47 0,00 59 8 60 O

Pasto de 4 anos 10 0,70 0,05 14 1,20 6,7 3,19 0,37 0,00 SI 13 65 O

Pasto de S.anos 7 O,SO 0,05 1l 0,93 6,2 1,92 0,21 0,00 20 2 S9 °
Pasto de 6 anos 11 0.82 0,06 14 1,41 5,8 1,66 0,32 0,00 39 3 S2 O

Pasto de 7 anos 10 0,78 0,06 13 1,34 6,0 1,38 0,37 0,00 98 3 53 °
Pasto de 8 anos 8 0,63 0,06 --1.0 1,08 6,0 1,68 0,24 0,00 23. 6 46 °
Pasto de 9 anos 7 0,69 0,06 1l 1,19 6,4 2,80 0,38 0,00 43 6 67 °
Pasto de 10 anos 7 .0,54 0,04 13 0,93 6,3 2,12 0,21 0,00 20 2 48 O

• Hcsultauos an.alíticos nédios VI..•..•

•• Satllr:I(;iio ·de bnscs po rmut.lvc is

*"Saturaçào de. ahmínio pcnnutáyel.
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° No que diz respe i to aos va lorcs ~los C' lelllC'ntos que compõclII a ma-

téria orgânica do solo, observa-se 11111.', com a (Iueima, há lun .!<.'crfscilllo ° nos..
valores de nitrogênio e de carbono. l.nt rernnto , es te dC'ooêsci mo não chega

a ser muito acentuado. Em Mato Crosso , observa-se que o valor médio lcni-

trogênio no-so lo com f lorcs ta era ce rca de I ,O~, decrescendo p;n'a 0,70':. em

áreas cobertas com pastagens. No solo argiloso, estes va lorcs são Uni POU-

co mais elevados que no solo de textura média, mas aprescntum ílS nlC'SlIIaStr-n-

dências. ,"

o fósforo ass imi 15vel é o c lcueuro mais def ie icnt c dos solos hra-

sileiros e, pr inc lpa lacnrc , dos dt'sl'n~(llviJos no t rôp ico tímido. Seu vn lo r

vados após as queimadas. Se deficiente. este e Iemento poderá 'I imi tar- a

em termos de r está quase sempre aha i xo de 10 ppm. N., pcsqui sa rca l iznda

em Mato Grosso, por exemplo, o teor médio de r ass imi 1.ível 110 solo cohe rto

de floresta foi da ordem de 2 ppm. N;IS pastagens de 1 a 11 :IIlOS. fura" Oh-

servadas oscilações dos valores ent re 2 e 8 ppm, sendo os valores mais ba i+

xos os 11\3is COOllU1S. Na região de I'a ragomí nas , os conteúdos de fósfo.-o a-

presentam a mesma tendência. parecendo ser, entretanto, mais ha iXQ:;nas IXIS-

tagens mais velhas. principal/rente nos solos mais pesados, onde raramente

ultrapassam 2 ppm. De modo ,geral, os valores mais altos se verificam logo

após a queima da floresta.
I r,..

Os valores de potássio ass imi lável se II10strarrun variáveis. ,Toda-

via, dificilmente são superiores a 60 pplll de 1([ sendo geralmente mnis ele-

produção e persistência de grcllllínNl5 e leguainosas formgetrus ,

os nutrientes incorporados com a queiwa-da vegeraçâo pr'imi t iva e

as queimadas subseqUentes Jquart~ nocessârtas) são fixados ("\li boa proporção
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no complexo coloidal do solo, sendo a outra parte lixiviada. Estas pro- :
porções são uma função do manejo a que é !?ubmetid<ia pastagem após sua im-
plantação.

Embora as pesquisas realizadas por Falesi (12) nessas dl~s re~ies
do trÕpico úmido não correlacionassem as alterações do solo com a produti-
vidade das pastagens, parece evidente que, em condições de manej opc Lo re-
nos satisfatórias (com sistemas adequados de utilização das past:Jg";'_'prin-
cipalmente com pressões de pastejo compatíveis), alguns elementos (conl ex-
ceção do fósforo) podem, em relação âFlores ta , ter seus valores acrcscidcs
no solo e mantidos em níveis mínimos mais ou menos estáveis para o bom de-

senvofvimento ,e produção das pastagens, pelo menos durante os primeiros 10

anos. Esta pesquisa evidencia tanbém a extrema importãncia do fósforo na
produtividade das pastagens cultivadas da região. ~~smo tendo seus valo-
res aumentados após a queima da floresta para uma produção satisfatória de
forragem nos primeiros 2 a 4 anos, esses valores diminuem com o
dos anos a níveis que se tornam altamente Límí tantes da produção.

decorrer

Embora muito pouco se conheça a respeito do papel dos micronutri-
entes na produtividade das pastagens cultivadas do trópico úmido, alguns re-
sultados preliminares (30) indic~ que alguns micronutrientes podem ser de-
ficientes em solos de terra firme da região e necessitam ser avaliados.
Zinco e molibdênio, principalmente, se deficientes no solo, poderão cons-
tituir fatores limitantes na produtividade e persistência de
nas pastagens cultivadas.

Iegíauínosas
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DECLl'NIO DA PRODlITIVIDADE DAS PASTAGENS CULTIVADi\S .

A maioria das pastagens cultivadas na região, principalmente' a~
quelas de PanicU'7I maximwn varo co íoní.âo , e que corresponde a cerca de 85\
do total, tem apresentado, com o correr dos anos após sua implantação, um
declínio de produtividade gradual, mais ou menos acentuado', sendo esta de-
gradação positivamente correlacionada com a infestação de invasoras. Em
algumas áreas, sob condições de manejo inadequado, as pastagens podem atin-
gir um estágio bastante avançado de degradação em menos de 10 anos ,após a
derrubada da mata e o plantio do colonião.

As causas prováveis para o declínio da produção de colonião e con-
seqUente degradação das pastagens são; (a) fertilidade do solo - de modo
geral, os solos que suportam as pastagens cultivadas possuem baixá fertili-
dade natural, principalmente de fósforo;' (b) características físicas do so-
lo - nos solos excessivamente argilosos, outros fatores pennanecendo cons-
tantes, as pastagens tendem a dec.lí nar de produção e degradar mai!!. rapida-
mente; (c) má implantação (estabelecimento) da pastagem - em ~tos casos,
O estabelecimento da pastagem não é bem feito, devido a uma queimada mal fui-.
ta, ou plantio mal sucedido; nestes casos, a consolidação da p~tagem é,di-
fícil, ensejando um processo de declÍnio de produtividade mais rápido; (d)

'utilização e-manejo das pastagens apõs-ã: irrplantação. - provaveâmente o fa-
tor mais, importante no maior ou menor grau e rapidez de degradação das pas-
tagens de colonião. De modo geral. a utilização das pas tagens cultivadas
tem sido efetuada sob condições de excessivamente altas pressões de paste-
jo (associadas a pastejo contínuo ou a períodos mfnínos de descanso). não
compatíveis com a manutenção de um equilíbrio dócorrplexo clima-solo-pla~-
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-ta-anínat que permita isnaprodutividade satisfatória da pastagem a longo

prazo. Este tipo de manejo- concorre para (1) declínio mais acelerado da

produtividade do colonião, (2) aunento da concentração de invasoras. (3) e-

rosão Iaminar e de profundidade pela ação direta das chuvas. (4) perda por

lixiviação de parte dos poucos nutr ientes que ainda existem nos solos, ($)

conyactação do solo (principalmente nos solos mais argilosos), uma condição

adversa para o bomdesenvolvimento de forrageiras, especialmente de colonião

e jaraguã, e finalmente, (6) a degradação quase irrcversível,das pastagens.

Estudos recentes nas áreas de pastagens cultivadas mais degrada-

das da região indicam que o manejo inadequado e fertilidade do solo tênl sico

os fatores mais importantes para a 'degradação dessas pastagens. No que diz

respeito ã fertilidade do solo, o fósforo parece ser o principal elemento li-

mitante da produtividade, raramente ul t.rapassrrdo a 2 ppmno solo nas pasta-

gens degradadas.

As tentativas para recuperação das pastagens degradadas têm girado

emtorno do controle ,das invasoras por meios manuais, físicos e químicos.'~

gtiido de umperíodo de descanso, coma finalidade de reduzir a competição e

favorecer ummelhor desenvolvimento do colonião. Nestes casos, mesmo um

período de descanso prolongado ~ão tem surtido o efeito desejado, pois a

gramínea não encontra no solo os nutr~entes (principalmente o fósforo) ne-

cessários para umcrescimento vigoroso. Comoas invasoras são geralmente

plantas nativas adaptadas às condições de baixa fertilidade dos solos e, co-

moa maioria não ê consumidapelos animais, tendem a predominar seguindo os

princípios ecológicos de sucessão vegetal.

Resultados preliminares de pesquisas indicam que uma alternativa
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viável para a. recoperação de pas tagens bastante degradadas de cotoulêo COIII-

preende as seguintes atividades: (a) limpeza manual ~IS Invasoras e queima

no fim Jo período seco. (b) descoq>",:~ação parcial do solo (ex. COIII "roor-

rake") no início das chuvas. (c) ap I k'II;:lo a lanço .Ie 200 a 3(X) k~.Ie IUI~I

lIIistura cm partes iguais de superfosfato silllples e hipcrfos tato , (.1) descan-

so de l a 3 meses. Esta sequêocia .te atividades resultou na t ransfomnçâo

de l.IIIIapastagea degradada COlll apl"oximad;uncnte 90~ de Invasorase 10-:' de gra-

míneas Iorrage í ras CIR our ra com cerca Je 80 a 90~ de gmmínt";Js e 10 a 20~

de invasoras. atlllentanJo a produção da ~mr.JíRt"aCIIIcerca de 3U)':.. Estes l"C-
. -

suí tados , apesar de pref Iaínares , inJiGl1II a ill~)()rtãnd;,' dos-efc it os nega ti-

vos do manejo inadequado nas eOlkliçÕc:s físicas e 4uími.:as do solo c. pri n-

cipa laente , o fato de"que a fertilidaJe dos solos .Ias pastagens cul t iva.las

do trópico úmido precisa ser aval Iada per iodicasente e corrj gid» quando SClIS

níveis não csníveree coaq,atÍveis com a produtividade e qua l Idade das pasta-

gens esperadas por mais longos espaços de tesrpo poss íve is.

A CClIq)OSiçãoquímica dos solos latossólieos argilosos .Ias. pasta-

gens mais velhas (~dro 3) parece just if icar as drásticas respostas 10001ILÍO-

nadas da gramínea colonião das pas tagens degradatbs a níveis re lat í vunonrc

baixos de fertilização fosfatada na l'Cgião de P".1I'3gominas , Estado do Parií.

onde foi realizada a.experiência. Estaf!.c,Ioo fósforo ass irsi Hve I aquém dos

níveis mÍlúmoS necessários e os delllais nutrientes etIl níveis pelo.mcnos míni-

IDOS satisfatórios. pequenas quant rdades de um pl'Olil·to mais prontuncnte sol ú-

vel daquele elCDelto (COlllD o superfosfato si~les) deverão causar de imedia-

to una resposta a1tamcn~ significativa.

Há necessidade de melhor aval iar a exteasâo da iuplrtânda da dcs-
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canpac~ação do solo na recuperação das pastagens degradadas de co loní iio e
de sua resposta .à adubação fosfatada.

LINIIAS DE PESQUISA SOBRE PASTAGE.~1

Os problemas relacionados com as pastagens, como em outras ativi-
dades da agropccuâr ia nos trópicos úmidos, são inÚn1crose, cornumente, com-
plexos, principalmente devido ã falta de conhecimentos mais profundos da e-

cologia da região. Por outro lado, os recursos destinados à pesquisa são
geralnente limitados e devem ser ut i lizados da maneira mais objetiva poss f-

vele

Os avanços tecnológicos na área de forrageiras e pastagens depen-
dem de investigações intensivas sobre os problemas básicos que limitam sua
produtividade e, conseqUentemcnte, a produção animal.

Os problemas atuais necessitam de soluções imediatas. Entretan-
to,há necessidade de desenvolver uma base tecnológica que a médio e longo
prazos venham contribuir para o aumento da produção animal na região. As-
sim, em linhas·gerais, as pesquisas a serem desenvolvidas na região deverão

englobar:

A. Problemas básicos

1) Introduzir e avaliar espécies forrageiras adaptadas tb .al-
to potencial de produção e qualidade.

2) Determinar os níveis críticos de nutrientes minerais e de
nitrogênio nos solos.
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3) Determinar os fatores que afetam a produção e pers is tcn-

cia de lcgtlr.üoo!'<lsforrage í ms •
.•.

4) Avaliar os efeitos. a mê(jio e longo prazos. de d i Icrcntcs

tipos de JlIi.lJlt'jo sobre o complt'XOcI íma-so lo-p lunt a das

pastagens cultivadas e suas in~)licações ecológicas.

5) Determinar o paper do fés foro e urí.cronut r ientes na proclu-

tividade de pnstagcns consorcíndns de gnllllíneas e' lcg:ulli~
(

nosas.

6) Determinar méto..loseconômicos de cont ro le .to "',"agas (prill-

cipaJmente dI' "c lgnrr inhn" e invasoras (incluindo p lan-

tas tóxicas) das pastagens.

7) Conhecer. avaliar. selecionar e preservar o

autóctone da plantas Ior rageiras ou potencialm •.-nrc forra-

geí ras , dando maior ênfase às Icguminosas ,

8) Conhecer melhor o potencial de produtividade das past.agms

nativas de terra firme.

B. Problemas atuais

1) Desenvolver métoJos' econômicos de recuperaçâo das pasta-

gens cultivadas degradadas ou em degradação. atrav~s de

uma·ou mais da.s seguintes alternativas:

a) COrreção da fer.tili~~de do solo
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b) Controle de invasoras e plantas tóxicas

c) Introdução de grruníneas e. principalmente. de Iegu-
minosas mais produtivas

d) Sisten~s de utilização das pastagens compatíveis C~

a manutenção do equilíbrio do complexo clima-solo-
-planta-animal.

2) Desenvolver métodos adequados e econômicos de estabele-
cimento e manejo posterior de pastagens em área de fIo-
resta •

. 3) Desenvolver alternativas viáveis para aumentar a produ-
tividade das pastagens nativas e cultivadas de terra fir-

me na estação seca do ano, através de uma ou mais das
seguintes alternativas:

a) Introdução de leguminosas forrageiras

b) Sistema de utilização

c) Suplementação mineral, protéica e/ou energética.

4) Desenvolver métodos para a utilização mais eficiente das--
pastagens nativas de áreas inundáveis.
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